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Estamos vivendo um período 
muito curioso no Brasil. As institui-
ções estão desacreditadas, as em-
presas sendo colocadas em ques-
tionamento e as pessoas deixando 
de confiar nas instituições. O vazio 
gerado pelos erros das diversas lide-
ranças políticas do País reflete este 
desencanto. A prova maior deste 
cenário foi a eleição para prefeitos 
e vereadores, com baixo índice de 
adesão e envolvimento da popula-
ção. 

O importante é que, sem acredi-
tar em mudanças, nada vai funcio-
nar. A economia brasileiravai con-
tinuar patinando, 
os políticos, desa-
creditados, e a so-
ciedade vai pagar 
um preço muito 
mais alto do que 
deveria pela des-
confiança de tudo 
e todos. Os quase 
12 milhões de de-
sempregados são 
prova da crise de 
confiança de em-
presários e inves-
tidores. 

Agora sabe-
mos que a mu-
dança é uma 
constante e que 
as novas gerações 
estão certas em duvidar, questionar 
e se colocar em marcha de pedido 
por soluções para esta crise política 
e econômica por que passa o Bra-
sil. A história ensina que podemos 
sim ser agentes de transformação e 
cada um pode ajudar com sua con-
tribuição. 

Os modelos de governança bra-
sileira, que tanto afetaram a credi-
bilidade de auditorias, bolsas de 
valores e de instituições sérias, es-
pecialmente após o caso Petrobrás, 
passam por uma reavaliação. A cor-
rupção é endêmica e combatê-la é 
quase uma decisão unânime e na-
cional. 

Sabemos que temos empre-
sas sérias e que fazem com corre-

ção suas práticas de governança e 
de atuação no mercado. As novas 
ações de compliancetambém retra-
tam este novo momento.  Quiçá elas 
possam mostrar constantemente 
ao mercado e a cada cidadão que 
a transparência é possível. Assim, a 
sustentabilidade dos negócios en-
tre o mundo privado e estatal vai se 
revelando mais benéfica.

Trazemos, nesta edição, “As 100 
Empresas em Indicador de Desen-
volvimento Humano Organizacio-
nal – IDHO 2016”, indicador este que 
valoriza governança, transparência, 
sustentabilidade e atenção com o 

capital humano 
e social dos seus 
colaboradores e 
stakeholders. 

O estudo IDHO 
foi desenvolvido 
com referência no 
Índice de Desen-
volvimento Hu-
mano (IDH), que 
avalia o desenvol-
vimento humano 
nos países por 
meio de indicado-
res em educação, 
saúde, longevida-
de e renda per ca-
pita. Em todas as 
edições, a pesqui-
sa busca dimen-

sionar nas organizações os fatores 
que facilitam o desenvolvimento 
das pessoas, voltando sua análi-
se para a área corporativa, usando 
como parâmetro as principais atua-
ções que envolvem o cenário brasi-
leiro. “As 100 Melhores Empresas em 
IDHO” são reconhecidas nas seguin-
tes categorias: “Empresa do Ano”, 
“10 Mais” e “Destaques” nas cinco 
dimensões. 

Toda sociedade agora está mais 
atenta às boas práticas das empre-
sas privadas e estatais. Valorizar a 
ação de responsabilidade fiscal e so-
cial destas premiadas pode ser um 
primeiro passo para mudanças tão 
desejadas e esperadas por todos. 

Boa leitura.
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AGRADECE A TODOS OS 
COLABORADORES, PARCEIROS, 
CLIENTES QUE RECONHECERAM A 
EMPRESA POR SUA ATUAÇÃO COM 
PESSOAS! 

SER RECONHECIDA COMO UMA DAS 25 
EMPRESAS MAIS ADMIRADAS PELOS 
PROFISSIONAIS DE RH DO MERCADO 
SÓ DEMONSTRA QUE ESTAMOS NO 
CAMINHO CERTO. TRABALHANDO 
COM O COMPROMISSO VERDADEIRO 
DE ENTREGAR COM EXCELÊNCIA A 
MELHOR BEBIDA À MESA DA FAMÍLIA 
BRASILEIRA. 

RESPEITO E ÉTICA SÃO VALORES E 
ATITUDES QUE ADOTAMOS NO 
RELACIONAMENTO COM TODOS 
AQUELES QUE FAZEM PARTE DO DIA-
A-DIA DA COCA-COLA FEMSA BRASIL.

COCA-COLA FEMSA BRASIL: RECONHECIDA PELO TERCEIRO 
ANO CONSECUTIVO COMO UMA DAS 25 EMPRESAS MAIS 
ADMIRADAS PELOS RHS DO BRASIL.

#VIVAOLADOHUMANO

A COCA-COLA 
FEMSA BRASIL
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Uma década de 
reconhecimento

A pesquisa “As 100 Melhores Empresas em Indicador 
de Desenvolvimento Humano e Organizacional - IDHO” 

chega à sua décima edição e aponta as organizações 
brasileiras comprometidas com os seus colaboradores 

Por Adriano Garrett
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Desde 2007, a Revista Gestão 
RH promove a pesquisa “As 
100 Melhores Empresas em 

Indicador de Desenvolvimento Hu-
mano e Organizacional - IDHO” com 
o objetivo de analisar as principais 
práticas adotadas pelas empresas 
listadas em IDHO em relação à go-
vernança corporativa, ao capital hu-
mano, à transparência, à sustentabi-
lidade e à cidadania corporativa. 

O estudo IDHO foi desenvolvido 
com referência no Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH), que ava-
lia o desenvolvimento humano nos 
países por meio de indicadores em 
educação, saúde, longevidade e ren-
da per capita. Em todas as edições, 
a pesquisa busca dimensionar nas 
organizações os fatores que facili-
tam o desenvolvimento das pessoas, 
voltando sua análise para a área cor-
porativa, usando como parâmetro as 
principais atuações que envolvem o 
cenário brasileiro.

METODOLOGIA
Com base nas informações levan-

tadas pelas pesquisas “1.000 Maiores 
e Melhores” (Exame), “As Melhores 
Empresas para você trabalhar” (Exa-
me), “Melhores Empresas para Tra-
balhar” (Época/GPTW), “100 Melho-
res Empresas em Práticas de Gestão 
de Pessoas – PGPs” (Gestão RH) e “50 
Empresas Psicologicamente Saudá-
veis – EPS” (Gestão RH), as empresas 
listadas nestas pesquisas recebem 
da Gestão RH um questionário ele-
trônico. A estes dados respondidos 
e enviados para a revista, somam-se 
ainda os indicadores fornecidos pelo 
Instituto Ethos, Ibase, BM&F Boves-
pa, IBGC e outras pesquisas anterio-
res realizadas pela Gestão RH. 

A partir destas informações reuni-
das em uma única base de dados, fi-
nalmente as empresas são avaliadas 
pelo sistema em cinco dimensões: 
transparência, capital humano, sus-
tentabilidade, governança corpo-
rativa, sustentabilidade e cidadania 
corporativa. As empresas listadas 
no ranking de “As 100 Melhores Em-
presas em IDHO” são reconhecidas 

nas seguintes categorias: “Empresa 
do Ano”, “10 Mais” e “Destaques” nas 
cinco dimensões. 

DIMENSÕES DA PESQUISA

- TrANSPArêNcIA
Observam-se os balanços sociais, 

os relatórios de sustentabilidade, 
além do relacionamento com os 
stakeholders. As práticas de lideran-
ça e comunicação da organização 
com os seus colaboradores e todos 
os grupos sociais também são con-
sideradas.

- cAPITAL HUMANO
Os programas de trainees e es-

tagiários, as oportunidades de de-
senvolvimento das carreiras na or-
ganização e também as horas de 
treinamento estão nesta dimensão. 

Agosto/Outubro 2016   Gestão RH  | 7     



A educação corporativa toma um 
peso maior com o desenvolvimento 
das habilidades técnicas e compor-
tamentais dos colaboradores, bem 
como o aprendizado de outros idio-
mas e a convivência com outras cul-
turas. A valorização do recrutamen-
to interno e do crescimento pesso-
al (com programas de coaching e 
apoio psicológico) na organização 
aumenta o sentimento de orgulho 
e de pertencer, dando significado e 
propósito ao trabalho. 

- GOvErNANçA cOrPOrATIvA
Analisa os balanços econômicos e 

financeiros, tomando como parâme-
tro os conceitos disseminados pelo 
Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC) e pela BM&FBo-
vespa. Indicadores do Índice Dow 
Jones e da Bolsa de Valores de Nova 
York também são levados em conta.

- SUSTENTAbILIDADE
São considerados como parâme-

tros de análise certificações ABNT/

IDHO g
RH
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ABBOTT LABORATORIOS
ACCENTURE
ACCOR HOTELS
ADAMI
AGRALE
AGREX
ALE COMBUSTIVEIS
ALELO
AMAGGI
AMBEV
AMIL UNITED HEALTH CARE BRAZIL
APETIT SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO
ARCELOR MITTALL
ATACADO VILA NOVA
ATENTO BRASIL
AURORA ALIMENTOS
AXALTA COATING SYSTEMS 
BANCO DO BRASIL
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL
BASF
BOMBRIL
BRADESCO
BRF - BRASIL FOODS
BYOFÓRMULA
CARREFOUR
CCB - CHINA CONSTRUCTION BANK
CENTRO DE INTEGRAÇÃO 

EMPRESA-ESCOLA – CIEE
CHOCOLATES GAROTO
CIELO
COCA-COLA FEMSA
COLGATE- PALMOLIVE
CONSÓRCIO NACIONAL EMBRACON
COPAGAZ
COPASA
COSERN-GRUPO NEOENERGIA

LiStA DAS 100 empreSAS em iDho 
COTRIJAL
CPQD
DROGARIAS DPSP
DUDALINA
DUKE ENERGY
ECORODOVIAS
EDENRED/TICKET
EDP - ENERGIAS DO BRASIL
EMBRAER
EMBRATEL
ETERNIT
EUROP ASSISTANCE
FIAT AUTOMOVEIS
GAZIN
GIVAUDAN
GOMES DA COSTA
GRENDENE 
GRUPO CAOA
GRUPO CCR
GRUPO PÃO DE AÇUCAR
GRUPO WHIRLPOOL
HEALTHWAYS BRASIL
HOSPITAL SÍRIO LIBANÊS
IMERYS BRASIL
IPIRANGA
ITAÚ-UNIBANCO
KLABIN
KPMG
LABORATORIOS SABIN
LEROY MERLIN
LOJAS AMERICANAS S/A
MAGAZINE LUIZA
METLIFE
OMINT
PEPSICO
PHILIPS

PIRELLI
PLASTIPAK PACKAGING
POLI NUTRI
PORMADE
PORTO SEGURO
PROSEGUR BRASIL
RAIA DROGASIL
ROCHE PRODUTOS QUÍMICOS E 

FARMACÊUTICOS
SABESP
SAMA S. A. - MINERAÇÕES 

ASSOCIADAS
SANTANDER
SEALED AIR
SIEMENS 
SODEXO
SOUZA CRUZ 
SPC BRASIL
SULAMÉRICA SEGUROS
SUPERMERCADO BAHAMAS
TELEFONICA - VIVO
TERMOMECÂNICA
TOKIO MARINE
TOTVS
TOUCH TECNOLOGIA
TOYOTA  
UNILEVER
VALE
VOLKSWAGEN
VOTORANTIM CIMENTOS 
WAL-MART
WEG EQUIPAMENTOS ELETRICOS
YARA BRASIL FERTILIZANTES
ZANZINI MÓVEIS
ZF DO BRASIL

ISO14000, ABNT/ISO16000, A 1000, 
SA8000 e ações voltadas para sus-
tentabilidade do planeta e do negó-
cio.

- cIDADANIA cOrPOrATIvA
Nesta dimensão consideram-se 

práticas de voluntariado, de respon-
sabilidade social e de ética; envolvi-
mento dos colaboradores nas ações 
sociais e ambientais da organização, 
além da qualidade de vida propor-

cionada pela empresa aos seus co-
laboradores. Essa dimensão foi apro-
fundada e gerou a premiação “As 
Melhores Empresas em Cidadania 
Corporativa”, na qual são analisadas 
as práticas das organizações nos pi-
lares de responsabilidade social, res-
ponsabilidade ambiental, qualidade 
de vida, ética, relacionamento com 
os stakeholders e políticas inclusivas.

Conheça o ranking completo das 
empresas listadas na pesquisa 2016:
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GESTÃO COMPLETA

Pesquisas que lidam com variáveis únicas tendem 
a provocar distorções nas análises de seus resultados. 
No plano econômico, o exemplo mais claro disso é o 
dado do PIB per capita, que divide toda a riqueza de 
um país pelo número de habitantes. Para mensurar de 
uma maneira melhor o estágio socioeconômico em 
que se encontram determinadas sociedades, surgiu o 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que inclui 
dados sobre educação, saúde e longevidade.

Com inspiração na lógica que rege o IDH, a Revista 
Gestão RH criou em 2007 a pesquisa “As 100 Empre-
sas em Indicador de Desenvolvimento Humano e Or-
ganizacional - IDHO”, tendo o objetivo de analisar as 
práticas das companhias nacionais nas dimensões de 
Capital Humano, Transparência, Governança Corpora-
tiva, Sustentabilidade e Cidadania Corporativa. A de-
sa� ante missão de unir boas iniciativas em diferentes 
setores foi vencida com êxito pela seguradora Tokio 
Marine, que garantiu o título de “Empresa do Ano” nes-
ta pesquisa em 2016.

Em um momento em que o avanço de investiga-
ções sobre corrupção fez ruir a boa imagem difundi-
da junto ao mercado por empresas dos mais diversos 
ramos, petrolíferas e empreiteiras, não importando se 
estatais ou privadas, a Tokio Marine demonstrou na 

prática como a governança corporativa tem papel es-
sencial na garantia da ética, transparência e aprimora-
mento constante de processos legais. 

Apoiada em três áreas independentes da empresa 
- compliance, jurídico e controles internos -, a gover-
nança corporativa ajuda no desenvolvimento de estra-
tégias, na tomada de decisões e no acompanhamento 
das relações da seguradora com clientes, colaborado-
res, corretores, assessorias, fornecedores, entre tantos 
outros públicos, assegurando processos legais, trans-
parentes e que provenham condições de desenvolvi-
mento sustentável não apenas para a companhia, mas 
para a sociedade em geral.

“Vale destacar que a área de compliance da Tokio 
Marine tem uma atuação bastante reconhecida no 
mercado, sendo que a diretoria brasileira pauta dis-
cussões mundiais sobre o tema. A cultura de com-
pliance sempre foi muito forte no Grupo Tokio Marine 
e, seguindo os padrões da matriz, a companhia no Bra-
sil conta com um programa que estabelece normas e 
diretrizes do negócio há mais de dez anos e que vem 
sendo fortalecido ao longo do tempo”, conta Juliana 
Zan, gerente de Recursos Humanos da Tokio Marine.

A seguradora também oferece aos colaboradores o 
HotLine, canal de compliance idealizado com o intuito 
de que todo colaborador possa comunicar ocorrências 
que estejam em desacordo com os princípios e valores 
da companhia. As denúncias recebidas são analisadas 
com con� dencialidade e independência. Se a denún-
cia for comprovada, medidas são tomadas para evitar 
a reincidência. A ferramenta conta ainda com a atua-
ção próxima e ativa das consultoras de RH.

Tokio Marine é eleita a “Empresa do Ano” na 
pesquisa “As 100 Empresas em Indicador de 

Desenvolvimento Humano e Organizacional – IDHO”

Juliana Zan, gerente de RH 
da Tokio Marine
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ORGULHO DE
SER SEALED AIR

SEALED AIR, LISTADA ENTRE AS 25 EMPRESAS
MAIS ADMIRADAS PELOS PROFISSIONAIS
DE RECURSOS HUMANOS.

Temos orgulho em ser uma empresa com 
25 mil profissionais no mundo todo, 
dedicados a oferecer soluções sob medida 
para nossos clientes, reimaginando seus 
mercados e contribuindo para criar um 
modo melhor de viver.

ORGULHO DE
SER SEALED AIR
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exempLo De 
Dentro pArA forA

IDHO g
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Eleita como “Destaque Especial” 
na dimensão Governança Corpora-
tiva, a SulAmérica acredita que um 
bom clima organizacional só é alcan-
çado quando a trinca comunicação-
transparência-engajamento funcione 
de um modo equânime, sem que a 
balança penda apenas para um lado 
dessas exigências.  

“Com esse intuito, buscamos criar 
canais de aproximação e comuni-
cação direta entre colaboradores e 
gestores, além de canais com a área 
de Capital Humano. Acreditamos que 
as relações no ambiente de trabalho 
devem ser permeadas pelo engaja-
mento e pelo diálogo transparente, 
de modo que as melhores estraté-
gias sejam delineadas em conjunto”, 
explica Patricia Coimbra, diretora de 
Capital Humano e Sustentabilidade 
da companhia. 

Transparência na divulgação de 
informações também é um dos com-
promissos do GPA, companhia que 
garantiu lugar entre os “10 Mais” da 
pesquisa. O modelo de governança 
corporativa que adota é pautado ain-
da pelo compromisso com o mercado 
de capitais e pelo respeito dedicado 
aos acionistas e investidores. 

“O GPA sempre teve como princí-
pio o respeito a leis e regulamentos e 
o compromisso com a ética e a inte-
gridade. Acreditamos que ao fazer o 
certo do jeito certo contribuímos para 
o desenvolvimento de um ambiente 
de negócio sustentável e uma socie-
dade mais justa e solidária. Entende-
mos que o nosso sucesso depende da 
nossa reputação e da relação de con-
fiança existente entre nós, clientes e 
parceiros de negócios”, pontua Anto-
nio Salvador, vice-presidente de RH, TI 
e Gestão da organização.

Transcender a obrigatoriedade de 
informar tem sido a tônica da Souza 
Cruz, companhia também presente 
entre as “10 Mais”. Ela busca, por meio 
de comunicação eficiente, transpa-
rente e ágil, propiciar aos diversos 
públicos com os quais interage o en-
tendimento correto dos resultados fi-
nanceiros e das diretrizes estratégicas 
do negócio.

Há muito comprometida com a 
manutenção de altos níveis de go-
vernança corporativa, a empresa é 
orientada pelos princípios de hones-
tidade, transparência e de prestação 
de contas, todos eles refletidos em 
seu Código de Conduta e Ética (CCE). 
Somando-se a isso, a companhia lan-
çou no último mês de março seu Pro-
grama de Integridade, a fim de estar 
em conformidade com a Lei Anticor-
rupção e toda sua regulamentação. 
Todas as políticas foram aprimoradas 
e um novo canal de comunicação foi 
implementado, por meio do qual os 
colaboradores e fornecedores podem 
fazer sugestões, reclamações, denún-
cias e sanar dúvidas. 

“É um canal destinado para ga-
rantir a prática dos nossos valores no 
dia a dia da empresa. Com ele, esti-
mulamos que os colaboradores nos 
ajudem a construir um ambiente de 
trabalho cada vez mais saudável, éti-
co e positivo para todos. O anonimato 
é garantido, com confidencialidade e 
segurança”, declara Monique Stony, 
Head of Talent & Organizational Effec-
tiveness Southern Hub da British Ame-
rican Tobacco, grupo do qual a Souza 
Cruz é um dos integrantes.

O estímulo à participação dos 
colaboradores na construção de um 
ambiente saudável e de uma cultura 
organizacional que tenha a adesão 

Conheça boas práticas adotadas pelas companhias 
contempladas

No alto, Patricia Coimbra, diretora de Capital 
Humano e Sustentabilidade da SulAmérica; 
acima, Antonio Salvador, vice-presidente de 
RH, TI e Gestão do GPA
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de todos é uma marca da Philips. Na 
Lighting, segmento de iluminação 
da companhia internacional, a cons-
trução do propósito e dos valores foi 
feita através de um processo de co-
criação com os integrantes da com-
panhia.

“A partir dos inputs de nossos 
clientes, realizamos ofi cinas com mais 
de 1000 empregados e também uma 
pesquisa com um público ainda mais 
amplo, ambos envolvendo todos os 
níveis da organização, para defi nimos 
em conjunto um propósito e valores 
únicos para nós (Lighting). Atentar 
para a diversidade de opiniões con-
tribui muito para a construção de um 
ambiente favorável a novas ideias, 
e com isso a empresa terá maiores 
chances de adotar estratégias asserti-
vas e inovadoras em relação ao mer-
cado”, defende Raquel Guilhoto, Head 
de Recursos Humanos da Philips Ligh-
ting no Brasil.

Este modo de lidar com a cul-
tura organizacional como algo em 
constante mudança, e não estático, 
também é aderido pela Grendene. 
“O que precisamos preservar são os 
valores centrais da cultura, aqueles 
três ou quatro elementos dos quais 
a empresa não abre mão, para que 
se mantenha o alinhamento entre 
a essência da organização e os seus 
funcionários e se direcione os movi-
mentos da companhia. Entendemos 
que neste contexto, para preservar os 
valores essenciais da empresa, o diá-
logo verdadeiro é imprescindível”, diz 
Jaime Bellicanta, gerente de Recursos 
Humanos da companhia. 

De modo parecido, a Duke Energy 
Brasil busca maneiras de fazer com 
que todos os stakeholders incorpo-
rem seus princípios. “Uma campanha 
voltada para o orgulho de pertenci-
mento está sendo veiculada nas te-
levisões de todas as unidades e intra-
net. Os vídeos têm abordado os moti-
vos pelos quais as pessoas gostam de 
trabalhar na organização”, exemplifi ca 
Jairo de Campos, vice-presidente de 
Recursos Humanos.

Na Bombril, empresa reconhecida 
pela pesquisa como “Destaque” na di-

mensão Transparência, o RH tem um 
papel fundamental em momentos de 
mudança, sempre alinhado com as 
estratégias da empresa. “Todo proces-
so de mudança surge de uma neces-
sidade, e isso deve ser claro e trans-
parente para os colaboradores, além 
de ser fundamental que a mudança 
ocorra de cima para baixo ou que, no 
mínimo, seja apoiada pela liderança. 
O objetivo fi nal é que, com a imple-
mentação das melhores práticas, a or-
ganização atenda às necessidades e 
aspirações dos stakeholders e torne-se 
mais competitiva”, explica Pedro Neto, 

No alto à esquerda, Monique Stony, Head 
of Talent & Organizational Eff ectiveness 
Southern Hub da British American Tobacco, 
(Souza Cruz); no alto à direita, Jairo de 
Campos, vice-presidente de RH da Duke 
Energy; e acima, Jaime Bellicanta, gerente de 
RH da Grendene
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gerente de Gente, Saúde, Segurança e 
Meio Ambiente.

Na Gazin, a gerente de Gestão de 
Pessoas Viviane Thomaz explica que 
“o elo entre o gestor de RH e a alta 
gerência para consolidar a existência 
de novos comportamentos na com-
panhia se dá de maneira direta, por 
meio de avaliações, veri� cação de 
resultados, diálogo e feedbacks que 
resultam em planos de ação para ali-
nhar os comportamentos às necessi-

dades de execução das estratégias”.
Já o modelo de gestão adotado 

pela Cotrijal faz com que a gerência 
de Desenvolvimento Humano Orga-
nizacional da companhia esteja liga-
da diretamente ao presidente – CEO 
da cooperativa -, contemplando as 
áreas de RH e Qualidade, que traba-
lham diretamente no suporte de su-
perintendentes e gerentes para com-
por e desenvolver equipes, treinar, 
melhorar processos de negócios com 
foco em resultados. 

“Isto contribui diretamente para o 
fortalecimento da comunicação e ali-
nhamento de estratégias de negócios 
e de pessoas e na cultura da organi-
zação, pois o presidente participa da 
de� nição de políticas para processos 
de negócios e, ao conduzir reuniões 
com os gestores (superintendentes, 
gerentes e coordenadores), reforça 
sempre em suas falas a importância 
dos gestores no desenvolvimento e 
alinhamento de equipes e da comu-
nicação interna”, conta Nei César Mâ-
nica, presidente da empresa.

“Uma cultura organizacional que 
prioriza a comunicação, justi� cando 
por que certas ações são mais valori-
zadas que outras, se adaptará melhor 
às mudanças do que uma cultura em 
que a forma como as pessoas devem 
agir é imposta, sem explicações ou 
justi� cativas. A comunicação e a par-
ticipação efetiva dos colaboradores 
são de fundamental importância em 
situações de mudança. As pessoas 
precisam entender por que devem 
mudar para que os impactos sejam 
minimizados e haja menos resistên-
cia”, reitera Flávia R. Campos, gerente 
do departamento de Recursos Huma-
nos do Grupo Bahamas. 

Com a crença de que a aprendi-
zagem coletiva incentivada forma 
competências essenciais para o cres-
cimento e desenvolvimento da em-
presa, a Touch Health traça seu pró-
prio caminho na gestão de pessoas. 
“Preservamos a cultura com parceria 
nas universidades para novas contra-
tações e incentivamos internamente 
a indicação de amigos e colegas dos 
colaboradores. O papel da liderança 

No alto à esquerda, Pedro Neto, gerente de 
Gente, Saúde, Segurança e Meio Ambiente 
da Bombril; no alto à direita, Viviane 
Thomaz, gerente de Gestão de Pessoas da 
Gazin; acima à esquerda, Nei César Mânica, 
presidente da Cotrijal; acima à direita, Flávia R. 
Campos, gerente do departamento de RH do 
Grupo Bahamas
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também tem grande relevância, por 
realizar bons treinamentos internos 
e promover o aprendizado com co-
nhecimento linear dos processos”, diz 
Quézia Souza, diretora de Gestão Es-
tratégica de Pessoas.

A crISE E AS PESSOAS
“Se alguma organização não tem 

o RH na alta gerência, tem um pro-
blema, pois o RH é responsável por 
fomentar os novos comportamentos 
para implantar a estratégia de negó-
cio. O alinhamento entre RH e alta ge-
rência precisa ser constante para que 
ambos influenciem os colaboradores 
para as mudanças necessárias”, apon-
ta Raquel Guilhoto, da Philips. 

Tal necessidade é evidenciada em 
momentos de crise econômica, como 
o atual. Isto ocorre porque o grande 
impacto de mudanças em organiza-
ções se dá justamente com as pesso-
as. Não importa se as transformações 
são grandes ou pequenas; sempre é 
necessário contar com a confiança do 
colaborador. 

“Transformações em que esses 
impactos são mapeados previamente 
proporcionam que os envolvidos na 
condução da mudança possam mi-
tigar tais impactos e promover uma 
mudança mais confortável, com me-
nos sofrimento. Engajar, capacitar, co-

municar e reconhecer os esforços adi-
cionais são essenciais para processos 
de transformação saudáveis”, aponta 
Juliana Fochi, gerente de Comunica-
ção Interna, Cultura e Change Mana-
gement, da Coca-Cola Femsa no País, 
empresa que garantiu lugar entre os 
“10 Mais” da pesquisa.

Atuando no cargo de diretor de 
Gestão de Pessoas da Dudalina, Fabio 
Voelz acredita que a retenção de ta-
lentos ganha importância fundamen-
tal em um cenário de transformações. 
“Quando a empresa reformula a sua 
estratégia e promove as mudanças 
de forma planejada, normalmente a 
organização apresenta um bom de-
sempenho e vislumbra a possibilida-
de de claras melhorias com a indicada 
reformulação”, opina.

A diretora de Recursos Huma-
nos da Gomes da Costa, Rochelli Ka-
minski, utiliza uma metáfora para ex-
plicar o papel do RH nesse momento: 
“Quando a crise alcança a empresa e o 
mar fica agitado, é a oportunidade de 
se conhecer e aproveitar plenamente 
as melhores capacidades dos veleja-
dores; é o momento em que a empre-
sa revê seu rumo e suas práticas, bus-
ca o aperfeiçoamento técnico de seus 
profissionais, analisa se as pessoas 
estão nas posições certas de acordo 
com suas habilidades, aperfeiçoa as 
competências necessárias, inova seus 
métodos, processos e produtos, e de-
senvolve o espírito de equipe com 
paixão pela causa”.

Tal postura é incorporada pela Co-
pagaz, que avaliou que o ramo de gás 
não foi um dos mais afetados pela cri-
se e decidiu ampliar os investimentos 
em seu negócio. “Um exemplo disto é 
o novo sistema de informática que irá 
gerenciar os processos de trabalho da 
nossa organização, conhecido como 
ERP, que será uma melhoria das ope-
rações da empresa, gerando assim o 
crescimento do negócio de engarra-
famento de GLP”, conta Beatriz Nunes 
de Miranda, gerente de RH da organi-
zação.

Tendo ciência de que um bom 
desempenho nunca vem descolado 
de uma efetiva aproximação entre 

No alto à esquerda, Quézia Souza, diretora 
de Gestão Estratégica de Pessoas da Touch 
Health; no alto à direita, Fabio Voelz, diretor de 
Gestão de Pessoas da Dudalina; acima, Rochelli 
Kaminski, diretora de RH da Gomes da Costa
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gestores e colaboradores, a mine-
radora Sama desenvolve uma série 
de ações com o objetivo de alcançar 
um melhor relacionamento humano 
e melhorar o clima organizacional. 
“Ouvimos sugestões de melhoria ad-
vindas dos colaboradores sobre seu 
ambiente de trabalho; reconhecemos 
e agradecemos os esforços de cada 
pessoa em prol dos resultados da em-
presa. Acreditamos que esse traba-
lho reforça o compromisso da Sama 
com a manutenção de um ambiente 
harmonioso e com alto índice de en-
gajamento”, declara Moacyr de Melo 
Júnior, gerente de Recursos Humanos 
da companhia.

Outra maneira de ampliar o enga-
jamento se dá através do investimen-
to no desenvolvimento profissional. 
A Tokio Marine, “Empresa do Ano” na 
pesquisa “As 100 Empresas em Indi-
cador de Desenvolvimento Huma-
no e Organizacional – IDHO”, possui 
programas voltados para essa ideia, 
como o Trilha de Carreira, que desde 
2012 permite que os colaboradores 
tenham acesso a um guia no qual é 
possível visualizar as possibilidades 
de crescimento dentro da empresa, e 
a Tokio Saber Universidade Corporati-
va, programa que capacita e gera de-
senvolvimento para os profissionais 
da seguradora. 

“Reconhecer individualmente os 
colaboradores é uma atitude respei-
tosa por parte da companhia que 
gera um ciclo positivo, pois outros 
colaboradores buscarão o mesmo 
tipo de comportamento. Consequen-
temente, a companhia evolui e se 
desenvolve como organização. Ou-
tro ponto importante no processo de 
reconhecimento e crescimento é a 
política de recrutamento interno. Esti-
mulamos que os colaboradores sejam 
recolocados e possam evoluir dentro 
da própria organização. Essa atitude 
valoriza os profissionais mais expe-
rientes, permitindo que eles migrem 
de carreira dentro da própria empre-
sa”, comenta Juliana Zan, gerente de 
RH da Tokio Marine.

Seguindo a mesma toada, a dire-
tora de Recursos Humanos da Termo-

mecânica, Elaine Mattioli, aponta que 
o gestor de RH “deve usar a especiali-
zação a favor da organização, ou seja, 
usar a profundidade técnica dos seus 
subsistemas e o conhecimento das 
pessoas para contribuir de forma sus-
tentável na condução da gestão da 
mudança, dessa forma suportando a 
transformação”.

Em meio a constantes mudanças 
estruturais, estratégicas, operacio-
nais e/ou táticas, o Bradesco acredita 
que não há talento que não possa ser 
desenvolvido ou lapidado. Por isso, 
oferece aos seus funcionários um pro-
gressivo conjunto de conhecimentos 
e experiências educacionais para ca-
pacitá-los em suas atividades e tam-
bém para que possam se desenvolver 
no âmbito pessoal e profissional.  

“Vemos imenso valor na educação 
como agente transformador da socie-
dade, e acreditamos que ela é capaz 
de proporcionar desenvolvimento 
necessário para manter nossa equipe 
preparada e atualizada para lidar com 
os desafios dessa nova realidade de 
mercado”, afirma Glaucimar Peticov, 
diretora de Recursos Humanos do 
Bradesco. 

Na instituição bancária, equipes 
de instrutores especializados e apoia-
dos com adequada infraestrutura têm 
o objetivo de aprimorar e aprofundar 
o estudo de temas relacionados às 
demandas dos mercados, cenários 
econômicos e exigências de avanços 
tecnológicos.

O fUTUrO é AGOrA
Palavra-chave para qualquer com-

panhia que vislumbre um reconhe-
cimento perene, a sustentabilidade 
pode possuir diversos significados 
(econômicos, ambientais, etc.). A Kla-
bin, empresa reconhecida entre as “10 
Mais” da pesquisa “As 100 Empresas em 
Indicador de Desenvolvimento Huma-
no e Organizacional – IDHO”, pensa o 
conceito através de diferentes prismas. 
Do ponto de vista da gestão, por exem-
plo, a companhia entende que é preci-
so formar uma cadeia robusta de su-
cessão de líderes talentosos que este-
jam alinhados à cultura da companhia. 

No alto, Beatriz Nunes de Miranda, gerente de 
RH da Copagaz; acima, Moacyr de Melo Júnior, 
gerente de RH da Sama
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“A essência e razão de ser da Kla-
bin está no manejo sustentável de 
suas fl orestas, que deriva de incon-
táveis práticas de sustentabilida-
de. Toda a gestão da empresa está 
orientada para o desenvolvimento 
sustentável, buscando crescimento 
integrado e responsável, que une 
rentabilidade, desenvolvimento so-
cial e compromisso ambiental”, diz 
Sérgio Piza, diretor de Gente & Ges-
tão da organização.

A Klabin integra, desde 2014, o 
Índice de Sustentabilidade Empresa-
rial (ISE), da BM&FBovespa. Também 
é signatária do Pacto Global da ONU 
e do Pacto Nacional para Erradica-
ção do Trabalho Escravo, buscando 
fornecedores e parceiros de negócio 
que sigam os mesmos valores de éti-
ca, transparência e respeito aos prin-
cípios de sustentabilidade.

No GPA, a sustentabilidade am-
biental está calcada em cinco com-
promissos: “valorização da nossa 
gente”, “consumo e oferta conscien-
te”, “transformação na cadeia de va-
lor”, “gestão do impacto ambiental” e 
“engajamento da sociedade”. 

“Como exemplos, podemos citar 
a venda de produtos a granel no Pão 
de Açúcar; as estações de recicla-
gem, que recebem material reciclá-
vel no Pão de Açúcar e no Extra; o 
crescimento da venda de orgânicos; 
e o programa Novo de Novo, de eco-
nomia circular, que aproveita os re-
síduos que os consumidores levam 
até as estações de reciclagem e os 
utiliza para compor a embalagem de 
novos produtos”, enumera Antonio 
Salvador, vice-presidente de RH, TI e 
Gestão do GPA. 

Ações de responsabilidade social 
e ambiental também fazem parte 
da cultura da Souza Cruz. Um dos 
exemplos que pode ser apontado é 
o Programa Propriedade Sustentá-
vel, que visa a capacitação gerencial 
do pequeno produtor, focando em 
diversifi cação, planejamento, ges-
tão fi nanceira e respeito às questões 
socioambientais, buscando o desen-
volvimento sustentável da proprie-
dade fumicultora. A iniciativa é rea-

lizada em parceria com federações 
estaduais de trabalhadores da agri-
cultura e empresas estaduais de pes-
quisa agropecuária e extensão rural.   

Na esfera ambiental, a companhia 
realiza iniciativas como o tratamen-
to de esgotos e efl uentes líquidos. 
As unidades fabris da empresa con-
tam com estações de tratamento de 
efl uentes líquidos e todos os resíduos 
são destinados a processos de reci-
clagem, reutilização e/ou composta-
gem. Há uma busca contínua de alter-
nativas de reuso dos esgotos e efl uen-
tes líquidos tratados nas unidades da 
Souza Cruz, atingindo o patamar de 
100% de tratamento de esgotos.

“Vale ressaltar que essas são ape-
nas algumas da ações implementa-
das pela Souza Cruz com foco em 
responsabilidade social e ambiental. 
Os colaboradores tomam conhe-
cimento de nossas iniciativas por 
meio do relatório anual de sustenta-
bilidade, que é amplamente divulga-
do nos meios de comunicação inter-
na. Campanhas que visam divulgar 
assuntos correlacionados à susten-
tabilidade são constantes. Além de 
informar, procuramos engajar e de-
monstrar a riqueza de nossas ações”, 
conta Monique Stony, Head of Talent 
& Organizational Eff ectiveness Sou-
thern Hub da British American Tobac-
co, grupo do qual a Souza Cruz é um 
dos integrantes. 

Já na Coca-Cola Femsa, a susten-
tabilidade é defi nida como a gera-
ção contínua e simultânea de valor 
econômico, social e ambiental. O 
conceito é visto como um impor-
tante pilar do marco estratégico que 
guia as decisões do negócio para 
obter um crescimento rentável no 
longo prazo.

“Nossa estratégia de sustentabi-
lidade baseia-se em três grandes ei-
xos: nossa gente, nossa comunidade 
e nosso planeta, pautados pela ética 
e pelos valores que nos caracteri-
zam, com a visão de transformar po-
sitivamente nossas comunidades”, 
conclui Juliana Fochi, gerente de Co-
municação Interna, Cultura e Chan-
ge Management da companhia. 

No alto, Glaucimar Peticov, diretora de RH do 
Bradesco; acima, Sérgio Piza, diretor de Gente & 
Gestão da Klabin
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A Intercultural é licenciada das The Ken Blanchard Companies e da Carew International para 
o Brasil e está filiada ao Instituto Brasileiro de Consultores de Organização – IBCO. 

Em 2016, a Intercultural foi novamente a empresa melhor avaliada no segmento de Cursos e Treinamentos, 

dentre os 100 Melhores Fornecedores de RH do Brasil - Pesquisa GestãoRH (10º ano consecutivo).

  O melhor e mais utilizado modelo de desenvolvimento  
  de líderes do mundo ficou melhor ainda!

Estamos extremamente orgulhosos de anunciar o lançamento da novíssima versão  
da Liderança Situacional® II de Ken Blanchard no Brasil.

A SL®II – Experience oferece:

• 24 novos vídeos com elenco de Hollywood;

• 19 novas ferramentas de aplicação pós-treinamento;

• 4 novas dinâmicas;

• 4 novos role-plays;

• 2 novos jogos;

• 2 novos instrumentos de auto avaliação;

• Novos materiais instrucionais 100% em cores. Tradução para o Português sob responsabilidade técnica  
do Prof. Peter Barth, Blanchard Global Partner para o Brasil há 30 anos;

• Novo aplicativo para celular ou tablet que permite fazer o diagnóstico do nível de desenvolvimento do colaborador 
e traçar a estratégia de atuação do líder em poucos segundos (disponível a partir de dezembro de 2016);

• Nova metodologia de treinamento baseada em neurociência e nas mais avançadas técnicas de aprendizagem 
acelerada com 25% de preleções do instrutor e 75% de atividades interativas dos participantes;

• Nunca foi tão fácil e rápido aprender e aplicar Liderança Situacional® II na prática. 

• Retorno sobre o investimento 50% a 60% maior do que com qualquer treinamento de liderança anterior.

Em síntese, chegou a versão “turbo” do que já era o melhor treinamento para  
transformar colaboradores em líderes e líderes em líderes ainda mais eficazes.
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dentre os 100 Melhores Fornecedores de RH do Brasil - Pesquisa GestãoRH (10º ano consecutivo).

  O melhor e mais utilizado modelo de desenvolvimento  
  de líderes do mundo ficou melhor ainda!

Estamos extremamente orgulhosos de anunciar o lançamento da novíssima versão  
da Liderança Situacional® II de Ken Blanchard no Brasil.

A SL®II – Experience oferece:

• 24 novos vídeos com elenco de Hollywood;

• 19 novas ferramentas de aplicação pós-treinamento;

• 4 novas dinâmicas;

• 4 novos role-plays;

• 2 novos jogos;

• 2 novos instrumentos de auto avaliação;

• Novos materiais instrucionais 100% em cores. Tradução para o Português sob responsabilidade técnica  
do Prof. Peter Barth, Blanchard Global Partner para o Brasil há 30 anos;

• Novo aplicativo para celular ou tablet que permite fazer o diagnóstico do nível de desenvolvimento do colaborador 
e traçar a estratégia de atuação do líder em poucos segundos (disponível a partir de dezembro de 2016);

• Nova metodologia de treinamento baseada em neurociência e nas mais avançadas técnicas de aprendizagem 
acelerada com 25% de preleções do instrutor e 75% de atividades interativas dos participantes;

• Nunca foi tão fácil e rápido aprender e aplicar Liderança Situacional® II na prática. 

• Retorno sobre o investimento 50% a 60% maior do que com qualquer treinamento de liderança anterior.

Em síntese, chegou a versão “turbo” do que já era o melhor treinamento para  
transformar colaboradores em líderes e líderes em líderes ainda mais eficazes.
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Você acaba de comprar sobrevida! 
Sim, comprou a prevenção de estres-
se, que pode lhe gerar um ataque car-
díaco e lhe antecipar a morte. Esses 
três maços de cigarro diários que você 
fuma vão lhe abreviar a vida? Não se 
preocupe! Essa “janela anti-ruído” 
compensará este seu hábito insalu-
bre. Sim, aquela história do silêncio, da 

produtividade, do sono do nenê geri-
do junto à mulher amada. 

E aquele suco de caixinha sobre 
aquela mesa? Tão mais caro que um 
suco de caixinha de marca qualquer. 
Mas esse tem “gominhos de laranja 
como o suco da fazenda”. É verdade 
que você não tem uma fazenda, mas 
pode se sentir um megainvestidor do 

não faça neGÓcio. 
proDuZA SignificADo

Por Eduardo Peres

agronegócio em um ameno fi m de 
tarde bebendo um suco “com gomi-
nhos de laranja como feito na fazen-
da”. Logo ao lado dele, em momento 
oportuno, não deixe de provar aquele 
chá-mate também de caixinha, caixi-
nha essa marrom, porque ali diz que é 
o “chá mate com carinho da vovó”. Que 
coisa gostosa. Isso não é uma bebida. É 
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praticamente um afago. 
Aquele pacote de folhas de sulfi -

te tem “o branco que lhe inspira as 
ideias”. E o aviso grudado na parede 
do banheiro do hotel lhe recomen-
da usar a mesma toalha “para salvar 
o planeta”. Exatamente como aquele 
pacote de maizena. Ele diz, em letras 
verde-e-amarelas: “Maizena no ritmo 
da Copa!”. Como? Sim, não precisa 
fazer muito sentido. Amido de milho 
no ritmo, no pique, alegria. E a Copa, 
o hexa, o Neymar. A Copa passou, mas 
a Maizena só vence em setembro de 
2017. A caixinha venceu antes, ainda 
no primeiro tempo, no terceiro ou no 
quarto gol. 

O mundo dos negócios - dos produ-
tos, dos serviços, das imagens institu-
cionais, da política, dos relacionamen-
tos, do que quer que seja - é a rigor o 
mundo das ideias. Do signifi cado. Do 
espírito. Do conceito. Do que está por 
trás ou para além do material. Imprima 
um espírito, um conceito, uma ideia, 
um “clima qualquer” ao seu negócio e 
é capaz de ele ser notado e consumi-
do. 

O mundo (e entenda o termo “mun-
do” na proporção que bem entender, 
na fi guração que desejar, como metá-
fora ou sujeito) só existe a rigor através 
das ideias. E em negócios este con-
ceito fi losófi co se aplica, uma vez que 
este “mundo dos negócios” nada mais 
é do que uma amostragem do mundo 
real, com suas contradições e virtudes, 
com suas injustiças, alegrias, ativos e 
demandas.

Ao fazer negócio, não faça negócio. 
Produza signifi cado. Ao liderar, impri-
ma signifi cado às tarefas delegadas 
à sua equipe. Ao vender, comunique 
signifi cado na fi guração de benefícios, 
e não apenas diga frases feitas como 
“este sai bastante”. As pessoas come-
çam a considerar lhe ouvir por um mi-
nuto quando elas percebem em você 
um “porta-voz de algum signifi cado”. 
Com esse seu “esse sai bastante” você 
não vai “bater sua meta”. A não ser que 
seu gerente tenha atribuído algum 
signifi cado à tal “meta”.

Professores não dão aulas, eles pro-
duzem experiências de refl exão que 

signifi cam sabedoria, autorrealização, 
crescimento existencial, alegria de vi-
ver. Jogadores de futebol nos apaixo-
nam pelo signifi cado do mito da vitó-
ria no ambiente mítico da competição. 
Talvez porque vistam uma camisa que 
os nossos pais nos ensinaram a amar, 
com aquele escudo do time pelo qual 
torcemos sem saber direito o porquê. 
E nos comovemos com um fi lme pelo 
signifi cado que contém. 

Quantas vezes usei a palavra signi-
fi cado nessa refl exão? Não contei. Se 
isso signifi car algo para você, conte. 
Se não, use o tempo para refl etir: o 
que signifi ca estar aqui agora? Fazer 
o que faço? Planejar e almejar o que 
sonho? O que a rigor signifi ca o con-
junto dos meus esforços e pensamen-
tos? A quem eu importo? O que fazer 
da vida, do trabalho, do tempo, dada 
essa ideia?

 Eduardo Peres é 
palestrante, mágico, 

humorista e atuou 
no prêmio “Melhores 

Fornecedores para RH 
2016”. 

www.eduardoperes.
com.br

AS PESSoAS CoMEçAM 
A CoNSidERAR LhE 
oUViR PoR UM 
MiNUTo qUANdo ELAS 
PERCEbEM EM VoCê UM 
‘PoRTA-Voz dE ALGUM 
SiGNiFiCAdo’

ARTIGOg
RH
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para o Grupo Arezza o ano de 
2016 fechará com um cresci-
mento em seus negócios em 

torno de 32%, graças ao faturamen-
to gerado nos seus contratos nas 
áreas de varejo e trade marketing. 
Segundo o presidente da organiza-

NEGÓCIOSg
RH

nA contrAmão da crise
Mesmo em um ano de recessão na economia brasileira, 

Grupo Arezza consegue diversifi car atividades e 
aumentar sua participação no mercado
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ECO BAGS 

Na compra de  Cesta Natalina Agro, ganhe 
pelo menos 1 voucher do parque aquático 
Wet‘n Wild, que dá o direito a 1 (um) 
ingresso regular totalmente gratuito, 
mediante a compra de 1 (um) ingresso na 
bilheteria com 50% (cinqüenta por cento) 
de desconto sobre o preço vigente.
* Com exceção cestas especiale.

Baú Artesanal
multiuso

(assento organizador)

Case Universitário
para transporte de Tablets, 
Cadernos e Livros

Carrinho de
Compras
com bolsa em lona de
microfibra 25lt

Bolsa Térmica
decorada"Praia/Club" 16lt

Baú Organizador
em "bambú natural" 36lt

Case Universitário
para transporte de Tablets, 
Cadernos e Livros

Carrinho de
Compras
com bolsa em lona de
microfibra 25lt

Bolsa Térmica
decorada"Praia/Club" 16lt

Case Universitário
para transporte de Tablets, 
Cadernos e Livros

Bolsa Térmica
decorada"Praia/Club" 16lt

Na compra das Cestas Agro,
ganhe* voucher Wet’n Wild.

O MELHOR

DO NATAL PRA VOCÊ

O Natal na AGRO,
Esta recheado de BrindeS!
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Você sabe quanto custa 
realmente o plano de saúde 

de seus funcionários?

Se você respondeu não, é hora de falar com a Marso.

Diagnóstico do Absenteísmo:

Unidade Manaus 
Edifício Atlantic Tower - Av. Djalma Batista, 1719 - 6° andar - Sala 610 
Bairro Chapada - Manaus-Am - CEP: 69053-070
Tel.: (92) 3321-2307 / 3342-6111 / 3342-6108 

Unidade São Paulo 
Av. do Estado, 1540 
Bairro Fundação - São Caetano do Sul-SP - CEP: 09520-150
Tel.: (11) 4318-0054 

Fundada em 1998, a Marso Assessoria e 
Consultoria em Seguros oferece soluções sob 
medida nas áreas de benefícios e seguros, com 
relatórios pormenorizados para a tomada de 

A Marso promove economia de custos e melhoria na 
qualidade de vida dos funcionários, com uma  estratégia 
baseada em 4 pilares: 

- Cruzamento de informações consultas/farmácias;
- Busca ativa de doenças futuras;
- Controle de medicamentos. 

Com a Marso, sua empresa tem:
- Controle minucioso da sinistralidade; 

- Programa de promoção de saúde/prevenção de doenças; 
- Controle dos custos do plano de saúde; 
- Previsão de custos futuros;
- Redução do FAP;
- Retorno sobre Investimento em saúde;
- Suporte burocrático ao plano de saúde 24h;
- Acompanhamento dos casos crônicos;
- Medicina ocupacional.

www.marso.com.br 

A solução online da Marso para o 
problema do absenteísmo. 

Relatórios: Diagnóstico dos afastamentosOcorrência, tempo e gravidade 
de afastamentosTaxa de retorno Incidência de patologias
Reaberturas de afastamento Cruzamentos entre a causa principal do 
afastamento e tratamento correspondente no plano médico 
massa de afastados as possíveis fraudesRevela indivíduos que estão mal 
atendidos e precisam de orientação.

Médicos

Estatística
dos emissores
de atestado:

Indicadores:

Clínicas

Frequência 
de atestados

Custo da mão
de obra perdida

Incidência
de patologiasProdutividade

Fale com a Marso e descubra você também a fórmula para economizar 
no plano de saúde para seus funcionários, no atual e no próximo contrato.

Unidade Campinas
Tel.: (19) 3329-3130

Unidade Recife
Tel.: (81) 98195-7750

NEGÓCIOSg
RH

ção, Weliton Nascimento, o mercado 
de trade marketing, especialmente 
na área de alimentos e bebidas, foi 
aquele que melhor se comportou 
durante o ano.  

O grupo opera a promoção e 
marketing das companhias Ambev 
e Kraft Heinz, donas das marcas 
Antarctica, Budweiser, Skol, Heinz, 
Corona, Bohemia, Stella Artois, Pep-
si, Quilmes, Kraft, Sukita, Lipton, 
Gatorade, Caracu, entre outras dos 
dois grupos empresarias da área de 
bebidas e alimentos. No comércio 
varejista, Walmart, Carrefour e Lojas 
Renner constam em sua carteira de 
clientes.

 Foram estes parceiros, e também 
alguns novos da área da construção 
civil e da prestação de serviços, que 
garantiram os bons resultados de 
2016. “Mantendo o vigor desse cres-
cimento, no próximo ano o grupo 
deve ampliar seus negócios em tor-
no de 15%”, projeta Weliton. 

No segmento de construção civil, 
o presidente da empresa acredita 
numa reação somente em 2018. Ele 
já tem na ponta da língua a receita 
para continuar mantendo a Arezza 
como uma das maiores da sua área 
no mercado: “Nós vamos continuar 
com a mesma fórmula - trabalhar 

colado no cliente; incentivar nosso 
time a não cometer falhas; melhorar 
a entrega de resultados. Todos os 
nossos clientes são sólidos e com ca-
pacidade para gerar mais negócios 
neles mesmos. Por isso, acreditamos 
que vamos crescer com a própria 
carteira”, explica.  

A empresa gera 6.500 empregos 
diretos e possui 35 filiais espalhadas 
pelo Brasil em cidades como Rio de 
Janeiro, Curitiba, Brasília e Goiânia, 
esta última voltada para atender 
clientes de agronegócios. 

Sua sede está na zona sul da ca-
pital paulista, e de lá um time de 60 
pessoas é coordenado diretamente 
e diariamente pelo próprio Weliton. 
A companhia esteve presente nos 
últimos onze anos no ranking dos 
“Melhores Fornecedores para RH” 
e conquistou o título de “Empresa 
do Ano” em 2016, juntamente com 
a Sulamérica Seguros, entre os “100 
Melhores Fornecedores para RH” 
avaliados por todo o mercado em 
pesquisa realizada pela Gestão RH. 

Weliton Nascimento garante que 
conquistas como essas serviram 
como incentivo e aumentaram o en-
gajamento do time, ajudando nos 
resultados da Arezza e em sua ex-
pansão no mercado de RH. 
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NóS VAMoS CoNTiNUAR 
CoM A MESMA 
FóRMULA - TRAbALhAR 
CoLAdo No CLiENTE; 
iNCENTiVAR NoSSo 
TiME A Não CoMETER 
FALhAS; MELhoRAR 
A ENTREGA dE 
RESULTAdoS. TodoS 
oS NoSSoS CLiENTES 
São SóLidoS E CoM 
CAPACidAdE PARA 
GERAR MAiS NEGóCioS 
NELES MESMoS. PoR 
iSSo, ACREdiTAMoS qUE 
VAMoS CRESCER CoM A 
PRóPRiA CARTEiRA

Weliton Nascimento, 
presidente da Arezza
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Weliton Nascimento, 
presidente da Arezza
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de afastamentosTaxa de retorno Incidência de patologias
Reaberturas de afastamento Cruzamentos entre a causa principal do 
afastamento e tratamento correspondente no plano médico 
massa de afastados as possíveis fraudesRevela indivíduos que estão mal 
atendidos e precisam de orientação.

Médicos

Estatística
dos emissores
de atestado:

Indicadores:

Clínicas Hospitais

Frequência 
de atestados

Custo da mão
de obra perdida

Incidência
de patologias Produtividade

Fale com a Marso e descubra você também a fórmula para economizar 
no plano de saúde para seus funcionários, no atual e no próximo contrato.
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Fale com a Marso e descubra você também a fórmula para economizar 
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Já imaginou como é preparar re-
feições para atletas de alto ren-
dimento? E fornecer a alimen-

tação de mais de 10 mil atletas olím-
picos diariamente? Esse foi o desafio 
da equipe da Sapore na operação dos 
restaurantes da Vila dos Atletas dos 
Jogos Rio 2016. 

ALIMENTAÇÃOg
RH

SApore gAnhA meDALhA 
de oUro nas olimpíadas

Empresa conquistou os mais de 10 mil atletas 
da Rio 2016 com refeições diversificadas e 

atendimento 24 horas 
Segundo o presidente da empre-

sa, Daniel Mendez, a enorme opera-
ção de alimentos passou pelo desafio 
de treinar as equipes e supervisionar 
cada fase do trabalho. Ao todo, fo-
ram 20 mil profissionais envolvidos, 
entre auxiliares de cozinha, cozinhei-
ros, garçons e ajudantes em geral. A 

empresa também atendeu os atletas 
paralímpicos. 

A receita das duas operações 
envolveram um custo de R$ 160 mi-
lhões, abaixo da estimativa inicial de 
R$ 210 milhões. “Ganhamos muita efi-
ciência com o uso de novas tecnolo-
gias de alimentação e equipamentos 
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de alta performance”, conta Mendez.
O tamanho do Main Dining, res-

taurante principal da Vila dos Atletas 
que media mais do que dois campos 
de futebol colocados lado a lado, e da 
sua cozinha, que tinha o tamanho de 
um campo de futebol, mostrou, se-
gundo ele, a grandeza da operação.   

A Sapore foi responsável por ser-
vir as cerca de 70 mil refeições por dia 
no local, preparadas com duas tone-
ladas de alimentos e servidas em pra-
tos biodegradáveis.

O restaurante funcionou 24 horas 
por dia e os atletas puderam escolher 
entre cinco diferentes tipos de cozi-
nha – Brasileira, Asiática, Internacio-
nal, Pizza e Pasta, Halal & Kosher.

Segundo ele, houve opções para 
todos os paladares e restrições de 
dietas. Para coreanos, por exemplo, 
a Sapore importou sete toneladas 
de kimchi (um tempero muito co-
mum nessa culinária). Já pessoas que 
seguem religiões islâmica ou judai-
ca tiveram à disposição alimentos 
preparados sob os critérios de cada 
orientação religiosa. Japoneses não 
precisaram se preocupar com o café 
da manhã: o misô (um tipo de sopa) e 
o arroz foram garantidos.

Os atletas puderam provar mais 
de 40 tipos de frutas nativas do Brasil, 
incluindo maracujá, caju e açaí. Pra-
tos típicos, como feijão, carnes locais 
e farofa, foram incorporados à oferta 
de cereais, lembra Mendez, desta-
cando que a comida tinha que usar 
insumos livres de hormônios que po-
deriam causar problemas em testes 
de doping. 

“Esta foi uma grande preocupa-
ção no planejamento da alimentação 

Conheça alguns números dos serviços da 
sapore nas olimpíadas e paralimpíadas

da Vila dos Atletas. Foram contrata-
dos somente profissionais certifica-
dos, para evitar qualquer problema 
que pudesse atrapalhar os resultados 
dos atletas”, explica o executivo.

A Sapore é hoje uma empresa ge-
nuinamente nacional com atuação 
internacional, e serve um milhão de 
refeições por dia entre Brasil, México 
e Colômbia. Seu faturamento anu-
al deve chegar a R$ 1,7 bilhão neste 
ano. 

olimpíada:
•	17945 atletas e integrantes de 

delegações
•	206 países
•	Mais de 1.920.000 refeições servidas 

entre 5 de julho e 20 de setembro
•	219 toneladas de frutas
•	689 toneladas de carne bovina
•	122 toneladas de carne de frango
•	200 toneladas de carne de peixe
•	317 toneladas de ovos
•	175 toneladas de queijos
•	106 toneladas de legumes e vegetais

paralimpíada:
•	55 toneladas de frutas
•	132 toneladas de carne bovina
•	28 toneladas de carne e frango
•	109 toneladas de carne de peixe
•	47 toneladas de ovos
•	33 toneladas de legumes e vegetais
•	15 toneladas de queijos

Agosto/Outubro 2016   Gestão RH  | 31     



Há inúmeras maneiras de se pro-
mover a prevenção numa empresa, 
através, por exemplo, de campanhas 
permanentes, palestras informativas, 
palestras em SIPATs, peças de teatro, 
entre outras.

SIPAT signifi ca Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho, 
e geralmente ocorre uma vez por ano 
em empresas que, por lei, necessitam 
compor uma CIPA (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes). Durante 
esta semana, os organizadores pro-
movem ações diretamente relaciona-
das a acidentes de trabalho. Segundo 
a Norma Regulamentadora (NR5), 
o tema “prevenção à Aids” deve ser 
obrigatoriamente abordado.

O Grupo Saúde e Vida, parceiro da 
Gestão RH, atua há mais de vinte anos 
realizando palestras sobre prevenção 
em saúde e atua no Brasil todo.

Nossas palestras duram uma hora 
e os temas delas são Medicina Pre-
ventiva e Odontologia Preventiva. Os 
assuntos abordados são:

meDicinA preventivA
•	DSTs/Aids (NR5) e Cânceres 

relacionados
•	Planejamento Familiar
•	Alcoolismo e Tabagismo (aspectos 

socioeconômicos) 

oDontoLogiA preventivA
•	Papel da Saúde Bucal na Saúde 

Geral
•	Sorriso e Auto-estima
•	Principais doenças bucais e 

prevenção
•	Alcoolismo e Tabagismo (aspectos 

socioeconômicos) 
•	Aids (NR5)

As palestras são ministradas de 
forma descontraída e com total parti-
cipação do público, transformando o 
momento em uma hora de motivação.

Serviço:
www.saudeevida.com.br.

A PRoMoção dA SAÚdE 
EM UMA EMPRESA 
PodE iNTERFERiR 
PoSiTiVAMENTE EM 
REdUção dE FALTAS 
E, PRiNCiPALMENTE, 
NA MoTiVAção doS 
CoLAboRAdoRES, PoiS 
dEMoNSTRA qUE A 
EMPRESA SE PREoCUPA 
CoM A qUALidAdE dE 
VidA dE CAdA UM

Agosto/Outubro 2016

Somos reflexo 
das nossas 
atitudes. Eles 
também são.
A APAE DE SÃO PAULO trabalha para promover a inclusão  
de jovens com Deficiência Intelectual e contribui para  
o desenvolvimento de suas potencialidades.  
Contrate uma pessoa com Deficiência Intelectual. A sua  
atitude tem um imenso reflexo e muda a vida de muita gente. 

Para tirar suas dúvidas, envie e-mail para flaviogonzalez@apaesp.
org.br ou entre em contato através do telefone (11) 5080-7013.

Apoio:

Quando se fala em saúde nas 
empresas, muitos logo asso-
ciam o tema a planos de saú-

de, tratamentos, faltas, acidentes, etc.
Ao longo destes mais de vinte 

anos de existência, temos percebido 
que o ambiente empresarial pode ser 
muito mais usado para se promover a 
saúde dos colaboradores.

Defendemos que a saúde pode 
ser conseguida através da prevenção, 
que está diretamente relacionada a 
hábitos saudáveis e, principalmente, 

PREVENÇÃOg
RH

SAúDe na empresa 
O Grupo Saúde e Vida, parceiro da Gestão RH, 

trabalha há mais de vinte anos realizando palestras 
sobre prevenção em saúde e atua no Brasil todo

a ter Informações corretas sobre o as-
sunto.

Infelizmente, em nosso país ainda 
é comum acharmos que um proble-
ma de saúde nunca ocorrerá em nos-
sa família, e que, quando acontecer, 
procuraremos ajuda sobre o caso. Po-
rém, o deixar para amanhã pode ser 
tarde demais.

Outro grande problema encon-
trado em nossa população é o bai-
xo nível de informação sobre saúde, 
porque ainda é comum o hábito de 

se buscar estas informações de forma 
amadora, principalmente com ami-
gos e sites cujas fontes são duvido-
sas e desconhecidas. O famoso “meu 
amigo me disse para usar/fazer isso 
que dá certo”.

A promoção da saúde em uma 
empresa pode interferir positivamen-
te em redução de faltas e, principal-
mente, na motivação dos colabora-
dores, pois demonstra que a empresa 
se preocupa com a qualidade de vida 
de cada um.
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Estamos imersos em uma das mais 
expressivas crises econômicas dos 
últimos tempos. Como uma empre-
sa responde diante de um cenário de 
crise pode significar a diferença entre 
uma resolução rápida ou o agrava-
mento do problema. Diante deste 
cenário, vale se questionar: estou 
sendo proativo? Tenho me preparado 
e preparado o meu time para tempos 
de crise? Considerando que algumas 
situações podem ser previsíveis, po-
demos, com atitudes proativas, fazer 

esta realidade de crise trabalhar para 
nós, ao invés de contra nós.

Nos prepararmos com conheci-
mentos, habilidades e ferramentas 
para, com sucesso, administrar a crise, 
torna-se fundamental. Seguindo este 
pensamento, adotar uma comunica-
ção apropriada em tempos de crise 
poderá representar o sucesso ou o 
fracasso de uma empresa. Uma co-
municação eficiente é uma medida 
essencial para qualquer estratégia 
bem estruturada de engajamento de 

colaboradores. Mas isto é particular-
mente complicado em tempos de 
elevada ansiedade, incertezas e insta-
bilidades. 

O engajamento ocorre quando os 
colaboradores têm confiança na dire-
ção da empresa, sabem como serem 
bem-sucedidos em seus trabalhos, 
acreditam que suas contribuições fa-
zem a diferença e se sentem valoriza-
dos e reconhecidos. A comunicação, 
portanto, tem um importante papel 
para atingirmos este objetivo. 

a comUnicação em 
tempoS De criSe

Por Roberta Moura
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Os líderes devem perceber que 
suas próprias percepções em relação 
ao que está acontecendo na organi-
zação podem não ser as mesmas dos 
colaboradores. Muitos poderão se 
perguntar: eu terei um trabalho ama-
nhã? O que acontecerá com meus be-
nefícios?

Colaboradores precisam estar 
cientes do que está ocorrendo, o que 
eles devem fazer, e como a crise os 
afeta. Desta forma, a transparência 
é necessária, assim como o plano de 
comunicação para antes, durante e 
depois de qualquer medida que po-
derá afetar a vida dos colaboradores. 
A comunicação representa uma fon-
te para o sucesso de uma companhia 
para a recuperação de uma crise tam-
bém.

Existem algumas dicas que qual-
quer organização pode adotar para 
promover uma cultura de comunica-
ção eficaz:

TrANSPArêNcIA
A confiança é a base de uma lide-

rança eficaz. Se suas ações não estão 
alinhadas com as suas palavras, en-
tão, temos um problema. O compor-
tamento é um grande meio de comu-
nicação e deve ser congruente com o 
que é dito.

TrANSfOrMAr O cOMPLExO 
EM SIMPLES

A simplicidade nunca foi tão po-
derosa ou necessária. Líderes efica-
zes transformam estratégias com-
plexas em termos simples, algo que 
colegas e clientes podem entender e 
agir sobre. Diga o que tem a dizer em 
poucas e simples palavras, tão quan-
to seja possível para comunicar de 
forma clara e efetiva.

PrOxIMIDADE
Existe a praticidade de estarmos 

atrás do computador e transmitirmos 
mensagens sem necessariamente ver 
ou interagir com as pessoas. Apesar 
da e-comunicação servir a um propó-
sito valioso, não substitui o olho no 
olho. Sempre que tiver a oportunida-
de, fale pessoalmente.

AvALIAçãO PóS-crISE
A história está repleta de situações 

de crise que afetam as organizações, 
e considerar o que ela nos ensina e o 
que aprendemos com ela pode po-
tencializar resultados. Uma crise pode 
incentivar a geração de novas ideias, 
pode atuar como ponto de partida 
para melhoria de sistemas e processos 
organizacionais, entre tantas outras 
oportunidades de desenvolvimento.

Ampliar e reconsiderar os caminhos 
sobre práticas e políticas em comuni-
cação em tempos de crise é uma tarefa 
extremamente importante para forta-
lecer as empresas em sua capacidade 
de gestão diante da crise, em que uma 
forte estratégia para comunicar, clara 
e eficazmente, possa fazer a diferen-
ça não só para as organizações, como 
também na vida das pessoas.

Roberta Moura é 
gerente de Projetos da 
Meta Talentos, divisão 
de atração, seleção e 
desenvolvimento de 

programas de estágios 
e trainees do Grupo 

Meta RH

UMA CRiSE PodE 
iNCENTiVAR A GERAção 
dE NoVAS idEiAS, 
PodE ATUAR CoMo 
PoNTo dE PARTidA 
PARA MELhoRiA dE 
SiSTEMAS E PRoCESSoS 
oRGANizACioNAiS, 
ENTRE TANTAS oUTRAS 
oPoRTUNidAdES dE 
dESENVoLViMENTo
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Se você fosse pedir que seus fun-
cionários trabalhassem de graça, pro-
vavelmente a maioria iria recusar o 
seu convite. Mas, além de dizer o que 
todos nós já sabemos, ou seja, que o 
dinheiro é importante porque coloca 
a comida na nossa mesa, há alguns 
pontos que não podem ser ignorados 
quando o assunto é motivação dos co-
laboradores. 

Muitos estudos já foram realizados 
sobre o assunto ao longo dos anos, e 
uma conclusão em que todos chega-
ram é de que, para a maioria das pes-
soas, o dinheiro age mais como um 

“motivador secundário” do que como 
um motivador principal. 

O Guia Salarial Hays 2016, realizado 
no Brasil, mostra que 97% dos respon-
dentes acreditam que benefícios além 
do salário são importantes. Entre as 
remunerações não monetárias estão 
o trabalho remoto, importante para 
28,59% dos entrevistados, e o horário 
flexível, importante para 49,74% dos 
participantes. Esses fatores, que ali-
mentam as ambições intrínsecas das 
pessoas, são aqueles que verdadeira-
mente as motivam, tais como: aumen-
to da autonomia e aquisição de novas 

cinco coisas qUe
motivam os fUncionários 

ALém Do Dinheiro 
Por Caroline Cadorin

competências. Confira os itens abaixo:

1. APrENDIzAGEM E 
DESENvOLvIMENTO

Ao investir no aprendizado de seus 
funcionários, você está mostrando que 
eles são importantes para o negócio, 
além de abrir espaço para a progres-
são deles dentro da empresa. O que 
poderia ser mais motivador do que ser 
encorajado e apoiado a se tornar uma 
versão melhor de si mesmo?

Eu recomendo uma avaliação de 
habilidades antes de decidir que tipo 
de treinamento você vai organizar 
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CONSULTE NOSSO SITE PARA CONTRATAR OUTROS PROFISSIONAIS PARCEIROS DA CONNECT

Marcelo Courrege
Jornalista, Repórter de grandes eventos 
esportivos da Rede Globo. 

Janine Borba
Jornalista, Apresentadora do Domingo
Espetacular da Rede Record.

Patricia Maldonado
Jornalista e Apresentadora de Televisão.
Autora do Blog Família Muda Tudo.

Fábio Ramalho
Jornalista e Apresentador de Televisão. 

Palestrante - Mestre de Cerimonias - MediadorPalestrante - Mestre de Cerimônias - Mediadora
Videos Institucionais - Locução.

AGENCIAMOS COM EXCLUSIVIDADE:

Andre Brasil
Nadador paralímpico. 10 Medalhas em 
Paralimpíadas, 24 Mundiais, 6 Recordes Mundiais.

Palestrante - Clinicas Esportivas - Patrocinios

Mestre de Cerimônias - Palestrante
Influenciadora Digital - Mediadora

Mestre de Cerimônias - Palestrante
Mediador - Influenciador Digital

consulte para
projetos digitais
personalizados

A CONEXÃO DIRETA
ENTRE PESSOAS
E  MARCAS.
OS MELHORES PROFISSIONAIS DO PAÍS
PARA MOTIVAR, AGREGAR E TRANSFORMAR
SEUS EVENTOS CORPORATIVOS. 

para cada profissional. O colaborador 
irá aproveitar melhor e ser ainda mais 
motivado se houver um plano sensa-
to e ponderado de desenvolvimento 
para ele. 

Você não precisa se preocupar se o 
seu negócio/departamento não tem 
orçamento para a aprendizagem e o 
desenvolvimento. Muitos não têm. 
Certamente há uma abundância de 
eventos e cursos gratuitos e relevan-
tes nos quais seus funcionários podem 
participar, você só precisa se informar. 

2. UM cAMINHO cLArO DE 
PrOGrESSãO

Não basta apenas enviar seus fun-
cionários para cursos de formação. 
O que acaba sendo mais motivador 
é mostrar para seu empregado que 
ele ainda possui muitos degraus para 
subir em sua empresa. Um dado im-
pressionante, retirado do nosso mais 
recente estudo sobre a Diversidade 
dos Gêneros, é de que apenas 42% das 
mulheres e 58% dos homens sentem 
que possuem a oportunidade de cres-
cer na empresa e de demonstrar suas 
ambições.

Todas estas queixas podem ser re-
solvidas ao mostrar para seu funcio-
nário que você possui um plano de 
carreira para ele. É importante fazer 
reuniões periódicas com os membros 
de sua equipe para saber sobre suas 
perspectivas de promoção e cresci-
mento dentro da empresa, além de 
suas ambições pessoais. 

3. rEcONHEcIMENTO
Os funcionários devem ser reconhe-

cidos e recompensados de forma igual 
para todas as suas contribuições e rea-
lizações - este é quase o que Herzog te-
ria chamado de “fator de higiene” (algo 
que não motiva se oferecido, mas que 
desmotiva se não). No entanto, você 
pode fazer mais do que apenas o mí-
nimo.

O reconhecimento pode acontecer 
de várias formas e cabe a você e às 
suas habilidades de gestão escolher 
como executá-las. Alguns funcionários 
ficariam contentes com um reconheci-
mento formal na frente de outros cole-

gas de trabalho, como um certificado 
ou um almoço em equipe, enquanto 
outros preferem elogios e insights so-
bre seu trabalho. O que é certo é que 
todos nós temos grande apreço por 
reconhecimento.

4. AUTONOMIA E 
rESPONSAbILIDADE

É importante que seus funcioná-
rios saibam onde estão dentro de seu 
negócio e sintam-se como uma en-
grenagem vital - você pode ajudar a 
melhorar essa percepção dando-lhes 
tarefas e responsabilidades mais signi-
ficativas. Quanto maior o impacto que 
um funcionário tem em seu negócio, 
mais provável é que se sintam ligados 
ao negócio.

Os funcionários também devem se 
sentir com espaço e liberdade para ex-
pressar suas opiniões e ideias, sempre 

que necessário, sem medo de serem 
ignorados. Aceite um feedback de sua 
equipe, sempre que possível, e de-
monstre a ela que suas opiniões são im-
portantes para você e para o negócio.

5. UM bOM AMbIENTE DE 
TrAbALHO

Equilíbrio entre trabalho e vida so-
cial é um fator motivador que é mui-
to importante para os funcionários 
e pode ser garantido ao ser adotada 
uma cultura em que o empregado 
possua mais autonomia e flexibilidade. 
Porém, não adianta apenas aumentar 
o tempo de “vida social” para melhorar 
o bem-estar. Há muitas maneiras para 
melhorar o ambiente de trabalho que 
irão beneficiar muito seus funcionários 
e, consequentemente, sua satisfação 
geral sobre a empresa, a produtivida-
de e a motivação.

Caroline Cadorin 
é gerente geral 

no Brasil da Hays, 
empresa multinacional 

especializada no 
recrutamento de 

profissionais para média 
e alta gerência
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A educação financeira nas em-
presas é discutida ainda de forma 
tímida no Brasil: muitas empresas 
flertam com o tema, mas seguram 
iniciativas na área por não se tratar 
de core business; outras consideram 
que a forma como o colaborador 

Por  Jaques Cohen

eDucAção finAnceirA
é o fUtUro
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 AAPSA DISCUTIRÁ O 
PAPEL DO CEO PERANTE 
UM CENÁRIO CADA VEZ 

MAIS DESAFIADOR 
Os dois fóruns que serão promovidos 

em setembro pela AAPSA – 
Associação Paulista de Recursos 

Humanos e de Gestores de Pessoas – 
já estão com as inscrições abertas. 

Em 26 de outubro, a AAPSA (Associação Paulista de 
Recursos Humanos e de Gestores de Pessoas) realizará a 

sexta edição do Fórum de CEOs, em São Paulo. 

Com o tema “A Retomada: Caminhos e Soluções”, o 
Fórum terá como objetivo reforçar o papel do CEO como 

protagonista na liderança das empresas, que, mais do 
nunca, enfrentam cenários adversos e desafi adores. 

Durante o evento, serão apresentados cases que 
conquistaram resultados superiores e inspiradores, 

valorizando as experiências, a resiliência e a gestão dos 
executivos que serão palestrantes.

A expectativa da AAPSA é reunir cerca de 300 executivos 
com poder de decisão. 

Para informações detalhadas e o link para 
inscrições, acesse a aba “Eventos”, 

em www.aapsa.com.br ou (11) 3459-0977.

6º Fórum de CEOs da AAPSA
Data: 26 de outubro 

Horário: das 8h às 17h30
Local: Auditório HCor – Hospital do Coração

Endereço: Rua Des. Eliseu Guilherme, 147 - Paraíso, São Paulo – SP

Agenda de eventos 
segue a todo vapor!

10/11 – Fórum de 
Governança Corporativa

A proposta da iniciativa é 
discutir ideias e inovações 
para a boa governança em 
conselhos empresariais, 
abordando ética, meio 
ambiente, desenvolvimento e 
responsabilidade corporativa. 

29/11 – Fórum de 
Tendências de RH

O Fórum visa apresentar 
as tendências, tecnologias 
e ferramentas que estão 
fazendo a diferença na 
área de RH e na gestão 
de pessoas, inspirando os 
participantes por meio da 
apresentação e debate de 
cases de sucesso.



lida com as suas finanças pessoais 
simplesmente não é problema da 
organização. 

Apesar de enxergar o assunto 
por outro ângulo, não digo que 
estes argumentos estão completa-
mente errados. Por isso, proponho 
uma abordagem sóbria a respeito 
da questão.  

Vivemos em um país de cultura 
imediatista, talvez por suas raízes 
coloniais e por seu histórico de hi-
perinflação, que dificultava o pla-
nejamento das famílias. No bolso, 
o resultado disso é um nível muito 
baixo de poupança e percentual 
altíssimo de pessoas endividadas. 
O grande agravante, no Brasil, é 
o custo dessa dívida: uma pessoa 
que começa o ano devendo o valor 
de um salário no cheque especial 
pode terminá-lo devendo quatro 
salários somente pela aplicação de 
juros, mesmo se mantiver as demais 
despesas dentro do que ganha. Em 
dois anos, essa dívida subiria para 
15 salários.

Costumo provocar dizendo que 
uma pessoa nessa situação está tra-
balhando quatro ou 15 vezes mais 
para obter a mesma coisa. Isso sem 
mencionar o que se paga em ter-
mos de capacidade psíquica. 

Além da situação envolvendo dí-
vidas, outro cenário comum é o do 
indivíduo que tem aumentos sala-
riais regulares, mas consome sem-
pre a totalidade dos seus recursos. 
Ele continua sem capacidade de 
poupança e com a constante sensa-
ção de que lhe falta renda.

Por essas e outras, na Lab do 
Valor acredita-se que a educação 
financeira, quando conduzida com 
seriedade e sobriedade, pode exer-
cer papel importante nas organiza-
ções. Produtividade, valorização do 
que se ganha, salubridade e até a 
imagem da organização são conse-
quências de naturalizar esse assun-
to. 

Mas ainda restam perguntas. Não 
seria invasivo tratar com o colabo-
rador sobre o que é de âmbito pes-
soal?

Jaques Cohen é 
diretor e fundador da 
Lab do Valor, empresa 

que trabalha com 
educação fi nanceira nas 
organizações através de 

treinamentos presenciais 
e a distância ou de 

acompanhamentos 
individuais

É possível traçar um paralelo com 
o conceito de paternalismo libertá-
rio, que vem ganhando espaço de-
pois da crise dos créditos subprime, 
em 2008: trata-se de reconhecer as 
limitações da nossa racionalidade e 
dar pequenos empurrões para que 
as pessoas tomem decisões que 
lhes sejam benéficas no longo pra-
zo, sem deixar de respeitar as liber-
dades de cada um. 

O investimento em programas 
de educação financeira entra nessa 
linha de raciocínio: é um empurrão, 
com sobriedade e sem excessos ou 
promessas milagrosas, que pode le-
var o colaborador a escolher melhor 
para si mesmo e para a organização. 
Se não meditarmos a respeito do 
uso dos nossos recursos, podemos 
ter o infinito e ainda assim não al-
cançar satisfação alguma.

ACREdiTA-SE qUE A 
EdUCAção FiNANCEiRA, 
PodE EXERCER PAPEL 
iMPoRTANTE NAS 
oRGANizAçÕES. 
PRodUTiVidAdE, 
VALoRizAção do qUE 
SE GANhA, SALUbRidAdE 
E ATé A iMAGEM dA 
oRGANizAção São 
CoNSEqUêNCiAS dE 
NATURALizAR ESSE 
ASSUNTo

ARTIGOg
RH
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Paula Scardino é coordenadora 
nacional NBR 14.787 da ABNT, membro 

da Comissão Tripartite NR-33 – Bancada 
Patronal e presidente da ABS – Agência 

Brasil de Segurança – gestão 2016- 
2018. Nesta entrevista à Gestão RH ela 
nos fala sobre as alterações que estão 

sendo processadas nas normas para 
os espaços confinados e a respeito do 

aumento da segurança do trabalhador 
brasileiro em áreas de risco extremo.

prevenir nUnca 
é DemAiS

Especialista explica alterações na 
legislação para conter acidentes de 

trabalho em espaços confinados

GESTÃO RH - Qual é a legislação 
atual no Brasil sobre a segurança 
do trabalhador em espaços confi-
nados?
Paula Scardino - São duas normas 
que cuidam deste assunto. A primei-
ra, publicada em dezembro de 2001, é 
a NBR 14.787, da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT). Por não 

ser uma norma regulamentadora, ela 
não atendia todas as empresas. Então, 
em virtude de grandes acidentes que 
nós tivemos no passado – mais espe-
cificamente em 2001, quando perde-
mos a maior plataforma de petróleo 
de Brasil, a P36 –, a Petrobrás adotou 
esta norma como se fosse uma Nor-
ma Regulamentadora (NR). Aí, o Mi-
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ATé o FiM do ANo, 
A NoVA NoRMA 
ESTARá PUbLiCAdA. 
ELA é MUiTo 
dETALhiSTA SobRE 
CoMo PREVENiR oS 
ACidENTES. o PESSoAL 
bRiNCA CoMiGo SE 
ESTAMoS ESCREVENdo 
UMA NoRMA oU 
UM MANUAL dE 
oPERAção. PoiS 
ENTENdAM dESTA 
FoRMA: o TRAbALho 
é UM MANUAL dE 
oPERAção E VAi 
CAUSAR MUiTo 
iMPACTo. o qUE Não 
é MAiS PoSSíVEL é 
o PESSoAL PERdER 
A VidA oU SE 
MAChUCAR PoR FALTA 
dE CoNhECiMENTo

nistério do Trabalho formou uma co-
missão nacional tripartite (governo, 
trabalhadores com seus sindicatos e 
os empresários) para elaborar, final-
mente, a NR-33, que entrou em vigor 
em março de 2007. As duas normas 
trabalham juntas: a NR manda fazer e 
a NBR ensina a fazer.

GESTÃO RH - E qual delas está pas-
sando por esta revisão?
Paula Scardino - A NBR 14.787 está 
em revisão e eu coordeno este tra-
balho no Brasil. Trabalhamos no tex-
to desde 2015 e ele está pronto. Em 
poucos dias, a ABNT vai publicá-lo 
para uma consulta nacional. Então, 
os profissionais da área de segurança 
vão ler o texto e opinar sobre o que 
concordam e o que não concordam. 
O texto volta para a comissão, que vai 
analisar os comentários. Até o fim do 
ano, a nova norma estará publicada. 
Ela é muito detalhista sobre como 
prevenir os acidentes. O pessoal brin-
ca comigo se estamos escrevendo 
uma norma ou um manual de ope-
ração. Pois entendam desta forma: o 
trabalho é um manual de operação e 
vai causar muito impacto. O que não 
é mais possível é o pessoal perder a 
vida ou se machucar por falta de co-
nhecimento.

GESTÃO RH - Quais são as mudan-
ças na NBR 14.787?
Paula Scardino - Muita coisa, porque 
ainda há uma quantidade grande de 
acidentes no Brasil, com diversos óbi-
tos. Uma coisa importante é a ques-
tão da instrumentação. Poucas pesso-
as que usam estes detectores multi-
gás conseguem identificar o que está 
acontecendo quando soa o alarme. 
Estes equipamentos são todos im-
portados, em outro idioma, e muitas 
vezes as pessoas não conseguem ler o 
equipamento. Outro problema é que 
os equipamentos não passam por um 
teste correto antes de serem usados. 
Existe um procedimento chamado 
bump test, que consiste em aplicar 
um gás padrão dentro do cilindro; aí 
você joga o gás nos sensores para ve-
rificar se os equipamentos estão em 

operação. Quem não faz isso não ga-
rante que o instrumento esteja bom. 
Então, o número de equipamentos 
mortos no Brasil é muito grande. Este 
foi um grande impacto quando eu co-
mecei este trabalho de regulamenta-
ção da norma lá atrás.

GESTÃO RH - Quais são as princi-
pais dificuldades dos profissionais 
que trabalham com a segurança do 
trabalho em espaço confinado?
Paula Scardino - Na NBR, estamos fa-
zendo alterações justamente na parte 
de ensino, porque o inspetor precisa 
compreender profundamente a di-
nâmica do espaço confinado. Temos 
dois tipos, o espaço perturbado e o 
não-perturbado, e isso gera dois do-
cumentos: Permissão de Entrada do 
Trabalho (PET) e Análise Preliminar de 
Risco. Pode parecer burocracia, mas 
são dois documentos que norteiam 
coisas diferentes. A Permissão de En-
trada de Trabalho é um cadastro do 
espaço confinado e verifica todo tipo 
de risco (atmosférico, físico, químico, 
biológico, ergonômico, mecânico e 
risco de acidentes). Primeiro é feito 
um raio-x sobre o espaço, verificando 
quais são os riscos que ele oferece. 
Por exemplo, vou descer 20 metros 
por uma escada vertical e posso cair, 
então, coloco cinto, trava-quedas, 
ponto de ancoragem, etc. A PET vai 
nortear estes riscos estáticos, ineren-
tes do local. Já a Análise Preliminar de 
Risco vai tratar do serviço que vou fa-
zer lá e como vou perturbar o espaço 
confinado. Solda, pintura, limpeza ou 
utilização de qualquer produto quí-
mico vai agregar mais risco ao espaço 
original, então o documento é dife-
rente. Por exemplo: posso entrar em 
um equipamento com uma equipe 
de soldadores. Quando eles queima-
rem uma chapa, vão gerar pelo me-
nos três novos gases – monóxido de 
carbono, oxônio e a família de óxido 
nítrico – aí tenho que tomar cuidado 
para preparar estas atividades e pro-
teger o trabalhador. Tem que pensar, 
por exemplo, num conduto para fazer 
ventilação no modo de exaustão para 
retirada destes contaminantes.
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GESTÃO RH - Quais são as causas 
de acidente em locais confinados? 
Paula Scardino - O engolfamento 
é uma delas. É grande o número de 
mortes no setor de grãos, no agro-
negócio, porque os trabalhadores 
precisam andar sobre os produtos, 
dentro dos silos graneleiros. As em-
presas colocam sistema anti-queda 
e dizem que “está seguro”, mas não 
está. O trabalhador entra no silo sem 
saber se tem um bolsão de ar no 
meio dos grãos. Aí é como se pisasse 
em areia movediça, são toneladas de 
grãos que soterram o trabalhador e 
ele morre asfixiado. Outro exemplo 
são as caixas d’água. As pessoas pen-
sam que caixa d’água não dá nada. 
Mas existe uma bactéria escondida 
no limo, quando a gente mede por 
fora não acusa nenhum problema 
no detector de gás. Aí é que está a 
diferença do ambiente perturbado: 
quando começa a jatear as paredes 
da caixa d’água para remover o limo, 
se a bactéria estiver ali, sobe uma nu-
vem de gás sulfídrico e não dá tem-
po de sair.

GESTÃO RH - A intoxicação por gás 
é o principal problema dos locais 
confinados?
Paula Scardino - Sim, a questão 
atmosférica. O mexilhão dourado é 
outro exemplo. Se você sente o chei-
ro é porque está em baixa quantida-
de de gás sulfídrico. O gás apresenta 
esta propriedade, em médias e altas 
concentrações ele inibe o olfato, aí 
você não sente nada. É um “serial kil-
ler” dos gases. O segundo “serial kil-
ler” é o monóxido de carbono. É um 
gás sem cheiro, sem cor e com den-
sidade similar à do ar atmosférico. As 
pessoas pensam que aquele cheiro 
da combustão incompleta dos car-
ros é o monóxido de carbono, mas 
não é. Na região Sul acontecem mui-
tas mortes no inverno, quando as 
pessoas pegam o carvão em brasa 
e levam para dentro de casa para 
aquecer. Outro dia um casal de na-
morados estava dentro do carro, na 
garagem, e ligou o carro para acio-
nar o ar-condicionado. Não perce-

EXiSTEM VáRioS 
TiPoS dE GASES: 
iNFLAMáVEiS, 
TóXiCoS, ASFiXiANTES 
(SiMPLES E qUíMiCo 
oU bioqUíMiCo) 
E o oXiGêNio. UM 
dETECToR PAdRão 
MUNdiAL dE MULTiGáS 
TEM SENSoRES PARA 
ESTES qUATRo TiPoS. 
MAS PEGA TUdo? Não. 
SE UM SoLdAdoR 
FizER UM TRAbALho 
PERTo dE UMA LoNA 
ENCERAdA, E UMA 
FAíSCA FAzER PEGAR 
FoGo NA LoNA, VAi 
GERAR o CiANETo, o 
MESMo do ACidENTE 
dA boATE KiSS, dE 
SANTA MARiA. E 
o APARELho Não 
dETECTA. 

beram o monóxido de carbono. É a 
chamada morte branca.

GESTÃO RH - E que tipos de cuida-
dos devem ser tomados?
Paula Scardino - Cada caso gera 
um cuidado. No caso da pintura, é 
preciso ter em mãos a Ficha de In-
formação e Segurança de Produto 
Químico (FIPQ) que, por legislação, 
todo produto tem que apresentar. 
Aí vou saber qual proteção respira-
tória, qual máscara devo usar, que 
tipo de filtro, se vai precisar de ar 
comprimido. Os produtos têm pro-
priedades que norteiam os riscos de 
explosão, de incêndio. Acontecem 
muitos acidentes porque não foram 
observadas as FIPQs. Existem vários 
tipos de gases: inflamáveis, tóxicos, 
asfixiantes (simples e químico ou 
bioquímico) e o oxigênio. Um detec-
tor padrão mundial de multigás tem 
sensores para estes quatro tipos. 
Mas pega tudo? Não. Se um solda-
dor fizer um trabalho perto de uma 
lona encerada, e uma faísca fizer pe-
gar fogo na lona, vai gerar o cianeto, 
o mesmo do acidente da Boate Kiss, 
de Santa Maria. E o aparelho não de-
tecta. Se vou trabalhar numa esta-
ção de tratamento de água, já entra 
outro produto: o cloro. O multigás 
também não vai pegar, porque não 
tem sensor de cloro. O importante 
é prever a geração destes gases e 
agir na prevenção de acidentes. Para 
controle de risco atmosférico, há três 
saídas: ventilação forçada (jogar ar 
de fora para dentro do local), exaus-
tão (retirar o ar de dentro) ou uma 
combinação dos dois. Mas é preciso 
analisar a metragem do local para 
saber a potência dos ventiladores. 
Quando não consigo ter tantos sen-
sores para monitorar a dinâmica de 
comportamentos de gases de forma 
rápida, tenho que trabalhar primei-
ro com ventilação. Segundo, com a 
proteção respiratória, que tem vá-
rias escalas. Finalmente, com a ins-
trumentação. E é preciso utilizar de 
forma adequada cada equipamento 
disponível para que a segurança fi-
que garantida.
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servindo bem
Pesquisa nacional realizada pela Gestão RH já começa a 

identificar os “Melhores Fornecedores para RH 2017”

Há onze anos, com a proposta de 
identificar as melhores empresas 
prestadoras de serviços para a área 
de Recursos Humanos no Brasil, tradi-
cionalmente no mês de junho inicia-
se a pesquisa “300 Melhores Fornece-
dores para RH”. Criada em 2007 pela 
Gestão RH, ela tem como objetivo 
valorizar o trabalho dos fornecedores 
de produtos e serviços de RH e avaliar 
as práticas direcionadas aos clientes 
nas áreas de benefícios, talentos, tec-
nologia para RH, gestão do negócio e 

facilities & service. 
Nesses segmentos, a pesquisa en-

volve inúmeras categorias, como ali-
mentação coletiva, recrutamento e 
seleção, folha de pagamento, idiomas 
e segurança patrimonial. Por meio de 
uma metodologia baseada em análi-
ses quantitativas e qualitativas, a pri-
meira fase da votação envolve os pro-
fissionais que atuam na área de ges-
tão de pessoas, que poderão escolher 
até dez empresas dos 41 segmentos 
selecionados no estudo. 

Ainda nessa fase, as empresas são 
votadas por seus próprios clientes e pe-
los RHs das “1.000 Maiores Empresas” e 
das “Melhores Empresas para Trabalhar” 
(critério de Exame). Os participantes 
das listas anteriores (2007, 2008, 2009, 
2010, 2011, 2012, 2013, 2014 e 2015 e 
2016) já fazem parte automaticamente 
da pesquisa. Os prestadores de servi-
ços/fornecedores mais bem posiciona-
dos no ranking são classificados entre 
os “300 Melhores” e selecionados para a 
segunda etapa da votação. 
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LiStA DoS 300 forneceDoreS pArA rh 2017
ACADEMIA DA ESTRATÉGIA
ACCENTURE 
ACCOR HOTELARIA
ACROSS
ACTING SOLUTIONS
ADECCO BRASIL
ADIGO
ADMIX
ADP
AENNOVA 
AFFERO
AGEMED 
AGNI EDUCAÇÃO CORPORATIVA
AGRO ALIMENTOS
ALBA CONSULTORIA
ALELO
ALLIANZ 
ALLIS
ALMENAT
ALUMNI
AMANA-KEY
AMCHAM BRASIL 
AMIL 
ANHANGUERA EDUCACIONAL
AON HEWITT
APDATA 
APETIT SERVIÇOS DE 

ALIMENTAÇÃO
AREZZA
ARM ODONTOLOGIA
ASSIM SAÚDE
ASSIST CARD BRASIL
ASTRA ASSESSORIA
AURORA ALIMENTOS
AXISMED
B2 SAÚDE
BASSO’S & ASSOCIADOS 
BBS - BUSINESS SCHOOL
BENCORP
BENEFICIO CERTO
BENNER
BERLITZ
BIOQUALYNET
BRADESCO SAÚDE
BRADESCO SEGUROS 
BRADESCO VIDA E PREVIDÊNCIA

BRASANITAS 
BRASILPREV
BRF
BRIGHTLINK 
BSP - BUSINESS SCHOOL SÃO PAULO
CALU ALIMENTOS
CAREER CENTER
CAREPLUS
CASAS MÁXIMA
CATHO EMPRESAS
CEL LEP
CENTRAL NACIONAL UNIMED
CENTRO DE CONVENÇÕES REBOUCAS
CHUBB SEGUROS
CIA DE TALENTOS
CIANET
CIATECH
CIEE - CENTRO DE INTEGRAÇÃO 

EMPRESA ESCOLA
CLM SAÚDE OCUPACIONAL
CNA INGLÊS 
COMMIT
COMPANHIA DE IDIOMAS
CR BASSO
CRESCIMENTUM
CROWN RELOCATION
CSERVICES 
CTO PUBLICIDADE 
CULTURA INGLESA
CURRICULUM
DATAMACE
DE NADAI SOLUCOES EM 

ALIMENTACAO
DELOITTE
DIMEP
DMRH
DORSEY, ROCHA & ASSOCIADOS
DRAUSIO RANGEL 
EAGLE´S FLIGHT
EBOX GESTÃO E PROTEÇÃO DE 

INFORMAÇÃO
ECOBENEFÍCIOS
ECX CARD
EDMED SAÚDE OCUPACIONAL
ELANCERS
ELEMENTO RH

EMBRASE 
EMPREGO LIGADO
ENGEFORT SISTEMA AVANCADO 

DE SEGURANCA
ENGEMED 
ENTHEUSIASMOS
E-PHARMA
ERGOCORP 
ESPM
ESPRO - ENSINO SOCIAL 

PROFISSIONALIZANTE
ESSENCE
ESTAGIARIOS.COM
ETALENT
EXAKTA
EXAL
EXCEDA
FABRIKA DE EVENTOS
FACULDADES INTEGRADAS RIO 

BRANCO
FARAH SEGUROS
FELLIPELLI
FGV IN COMPANY
FGV ONLINE
FIA 
FOLHA DE S. PAULO
FRANKLINCOVEY
FRANQUALITY
FUNCIONAL CARD
FUNDAÇÃO DOM CABRAL
FUNDAÇÃO ROBERTO MARINHO
FUNDAÇÃO VANZOLINI
GESTUM
GI GROUP
GINFOR
GLOBAL GESTÃO EM SAÚDE
GOCIL 
GOLDEN CROSS 
GOLDEN FARMA
GPS PREDIAL
GRABER SEGURANÇA
GREAT PLACE TO WORK
GRSA
GRUPO DPSP
GRUPO EMPREZA 
GRUPO FB

Nessa etapa, todos os prestado-
res de serviços/fornecedores cadas-
trados indicam até 20 clientes para 
que respondam ao Questionário de 
Avaliação de Prestação de Serviços. 
Esse questionário é composto por 15 
questões, e cada uma delas tem peso 
na avaliação do fornecedor. 

A primeira fase foi encerrada em 

setembro último. Após essa etapa, 
são divulgados os “300 Fornecedores 
para RH 2017”. Em setembro ocorre 
a validação eletrônica, e a avaliação 
deste grupo se encerra em outubro. 
No mês de novembro será realizada 
a apresentação dos resultados apura-
dos e a divulgação dos “100 Melhores 
Fornecedores para RH 2017”. Uma fes-

ta tradicional ocorre sempre no mês 
de fevereiro para se conhecer os “Me-
lhores Setorialmente”, as “10 Mais”, os 
“Destaques” por categoria e a “Empre-
sa do Ano”. 

Conheça a lista completa dos “300 
Melhores Fornecedores para RH 2017” 
(os mais votados na primeira fase da 
pesquisa):
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GRUPO GR
GRUPO GTP 
GRUPO KAIZEN 
GRUPO KI-JOIA ALIMENTOS
GRUPO KRONBERG
GRUPO META RH
GRUPO NOTRE DAME 

INTERMÉDICA
GRUPO RADUAN
GRUPO SERVSUL
GRUPO SOUZA LIMA
GRUPO VERZANI & SANDRINI
GYMPASS
HAGANÁ SEGURANÇA
HAPVIDA SAUDE
HAYGROUP
HAYS RECRUTING
HCOR
HG RECURSOS HUMANOS
HOSPITAL ALBERT EINSTEIN
HOSPITAL SÃO LUIZ
HOSPITAL SÍRIO-LIBANÊS
HOTÉIS TRANSAMÉRICA SP
HSM
HUMANUS
HUNTER CONSULTING
IBMEC EDUCACIONAL
ICATU SEGUROS
IDEE CONSULTORIA
IDORT
IMPACTA 
INFOJOBS
ING
INPAO 
INSPER
INSTITUTO BRASILEIRO DE 

COACHING - IBC
INSTITUTO REINALDO PASSADORI
INTEGRAÇÃO - ESCOLA DE 

NEGÓCIOS
INTERCULTURAL
INTERODONTO
ISAT
ISS FACILITY SERVICES
ITAÚ SEGUROS E PREVIDÊNCIA 
JBS FOODS
JL ROCHA & ASSOCIADOS
JOBCENTER
KELLY SERVICES BRASIL
KORN/FERRY INTERNATIONAL
KPMG BRASIL
LABORARE MED
LABORH
LC RESTAURANTES 
LCZ CONSULTORIA
LEE HECHT HARRISON - DBM
LEME CONSULTORIA 
LENS MINARELLI
LG LUGAR DE GENTE

LIMPIDUS
LINKEDIN
LUANDRE
MADIS
MANPOWERGROUP
MANTRIS
MAPFRE SEGUROS
MARATONA QUALIDADE DE VIDA
MARCONDES CONSULTORIA
MARIACA
MASCARO E NASCIMENTO 
MEDIAL SAÚDE
MEDNET SAÚDE OCUPACIONAL
MERCER MARSH BENEFÍCIOS
METADADOS
METLIFE
MICHAEL PAGE
MICROPOWER 
MOVIMENTO QUALIDADE DE VIDA
MULTILABOR
NASAJON SISTEMAS
NORBER SOFTWARE 
O ESTADO DE SÃO PAULO
ODONTOPREV
OMINT
OMNIA
ON TIME
ONDINA ALIMENTAÇÃO
ORNELLAS
ORTEL REFEIÇÕES
PAGGA BENEFÍCIOS
PASSARELLI
PERDIGÃO
PLANVALE
POLICARD
PONTOMAIS
PORTO SEGURO 
PREVERMED
PREVIDENT 
PRICEWATERHOUSECOOPERS
PRODENT
PROFESSIONAL RH
PROPAY
PROSEGUR
PROTEGE
QUALICORP
QUALIFORMA
RACIONAL ENGENHARIA
RAIADROGASIL
RANDSTAD
RB SERVIÇOS
RC CONSULTORIA E ASSESSORIA 

EMPRESARIAL
RCZ CONSULTORES
REDE ATLANTICA DE HOTEIS
REQUISITO RH
RH BRASIL
RHMED
RHUMO CONSULTORIA

RIGHT
ROBERT HALF
ROBERT WONG ASSOCIADOS
SABET ADMINISTRADORA DE 

BENEFÍCIOS
SADIA
SANTOS & ASSOCIADOS 

CONSULTORES
SAP
SAPORE
SEBRAE SÃO PAULO
SEG ASSESSORIA
SENAC
SENAI -SÃO PAULO
SENIOR SISTEMAS
SISPONTO SISTEMAS INTELIGENTES
SODEXO BENEFÍCIOS E INCENTIVOS
SODEXO ON SITE
SOFT TRADE
SOU EDUCAÇÃO & TALENTOS
SOULAN
SULAMÉRICA SEGUROS 
TALENTO INCLUIR
TECHWARE
TEJOFRAN
TEMPERO CERTO 
THIEDE
TICKET
TOKIO MARINE SEGURADORA
TOTVS
TOWERS WATSON CONSULTORIA
TOZZINI FREIRE
UNIMED SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
UNIMED SEGUROS
UNINOVE
UNIODONTO DO BRASIL
UNIVERSIDADE ANHEMBI 

MORUMBI
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SA
UNIVERSIDADE MACKENZIE
UOL EMPREGO CERTO
UP LANGUAGE 
VAGAS TECNOLOGIA
VALE PRESENTE
VB SERVIÇOS
VICTORY SAÚDE 
VIGILANTES DO PESO
VILLA BISUTTI
VIVA EXPERIÊNCIAS
VOYER INTERNATIONAL
VR BENEFÍCIOS
WIABILIZA SOLUÇÕES 

EMPRESARIAIS
WILLIS
WISE UP
WIZARD IDIOMAS
YAMAM SEGURANÇA
YASUDA MARÍTIMA 
ZURICH SEGUROS

MELHORES FORNECEDORESg
RH
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EMPrEENDA SEM frONTEIrAS

Autor: Bruno Pinheiro

Capítulo 1: Você quer viver uma vida 
melhor – e quem não quer?

Acredito que todo mundo sonha 
com sucesso e com algum conforto ma-
terial para  si mesmo e para  a família, sal-
vo  raras  exceções daqueles que fazem  
votos de pobreza. No entanto, mesmo 
que você não ligue muito para  dinhei-
ro, não seria feliz passando necessidade, 
sem atendimento médico, um lugar 
para morar e alimentação, ou seja, mes-
mo que dinheiro não importe tanto para  
você, ele importa para o seu  bem-estar 
e para  a manutenção de sua vida. Por 
esse  motivo, todo mundo busca ganhar 
a vida de alguma forma, desde  o inves-
tidor de mercado financeiro que  ganha 
milhões, até a diarista que  ganha pouco  
pelas  horas  que  passa  trabalhando, to-
dos  nós precisamos encontrar a nossa 
maneira de ganhar a vida.

Foi vendida para a maioria das pesso-
as uma ideia de que existe uma fórmula 
infalível para alcançar o sucesso: estude 
muito, prepare-se muito, comece a esta-
giar cedo, recicle-se o tempo todo com 
idiomas, cursos e pós-graduações (mas 
não se esqueça de conciliar isso com 
muitas horas extras não remuneradas, 
afinal,  você  precisa mostrar que  está  
motivado). Assim, com o tempo, terá 
muitas promoções, resultados, reconhe-
cimento e uma vida de conforto para 
você e sua família.

Como mencionei na Introdução, não 
existe muito mais para comprovar esse 
modo de vida: o salário  médio  é baixís-
simo, as empresas reclamam que não 
conseguem sequer manter os funcioná-
rios registrados e o sistema, ainda  que  
aos poucos, está  entrando em colapso 
— tanto econômico quanto emocional.

Quero trazer para você a história do 
Paulo.  Ele faz parte do grupo que os pu-
blicitários chamam de Geração Y. Tem 
34 anos, fez uma ótima faculdade e um 
ótimo MBA. Paulo começou na empresa 
em que está, uma fabricante de produ-
tos de limpeza líder de mercado, como 
analista. Graças a seu empenho e sua 

motivação, em seis anos se tornou ge-
rente de marketing. Seu salário não é de 
se dispensar, especialmente em um mo-
mento de crise econômica.

No entanto, existe algo de errado, 
porque a sensação de Paulo é a de que 
faz dois anos  que não aprende absolu-
tamente nada  sobre  o negócio. Ele fez 
cursos de reciclagem, emplacou novos 
projetos na empresa, trabalhou mais de 
12 horas em pelo menos metade dos 
dias úteis,  ou seja, a vida parece uma  
sobreposição de dias todos iguais.

Os projetos em que estava envolvi-
do e que muitas vezes começaram bem 

passaram por tantas modificações para 
atender à cultura da empresa, esque-
cendo que eram destinados aos clientes, 
que  na maioria das  vezes  se tornaram 
mais  do mesmo. Assim, depois de um 
tempo, Paulo entendeu que  precisa-
va ser  um  ótimo  gestor  de execução 
e simplesmente direcionar suas ações 
para evitar reclamações de superiores 
e outros departamentos. Enquanto a 
comunicação dos produtos estivesse 
acontecendo e as metas fossem bati-
das, tudo estaria bem, e para  aprender 
a manter esse sistema ele não  teve di-
ficuldade.

LEITURAg
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Contudo, há alguns meses Paulo sen-
te muita dificuldade para acordar cedo 
e ir ao trabalho. Ele perdeu o pique de 
ir para a academia antes do expediente 
e depois normalmente fica preso no tra-
balho por tantas horas que não  conse-
gue chegar a tempo. A falta de exercício 
físico o deixa ainda  mais estressado e, o 
pior de tudo, muito decepcionado con-
sigo  mesmo. Com a pressão para atingir 
sempre novas metas e ao mesmo tempo 
manter sua equipe motivada ele come-
çou a desenvolver um quadro de enxa-
queca crônica e um aumento na queda 
de cabelos que é tão incômodo quanto 
a dor de cabeça.

Muitas pessoas lhe  dizem  que  o pro-
blema é que  agora  ele  está mais velho, 
e por isso ficou mais tranquilo. Sua sen-
sação é de que se tornou apático, sem 
brilho, e Paulo ainda sente falta cada vez 
mais dos tempos em que trabalhar mui-
to significava chegar em casa à noite  e 
abrir  uma  cerveja da vitória, pensando 
no que  teria  de fazer  no dia seguinte, já 
com  gana  de voltar.  Quando trabalhar 
muito era  ver  as tarefas serem cumpri-
das e abrir  novas  portas para  as pesso-
as e para oportunidades de aprender e 
ganhar mais  dinheiro.

E agora? Agora ele conta os minutos 
para  a sexta-feira acabar, fica mal no do-
mingo à noite  ao pensar em falar com o 
chefe  na segunda-feira, sente uma  pon-
tada de pânico toda vez que  atualiza 
sua caixa de e-mails.

Você conhece ou já esteve nessa situ-
ação? Quando continuar naquele traba-
lho que você um dia adorou começou a 
se tornar uma violência? Quando parece 
que  as duas  únicas opções  são morrer 
de fome ou morrer de tédio? Fazer o que 
se faz simplesmente por fazer, porque é 
o que  você já faz há anos  e não  temos 
uma  boa economia para  arriscar?

Muita gente vive  a realidade de Pau-
lo  todos  os dias,  e muitas dessas  pes-
soas me  procuram pedindo respostas e 
caminhos novos para  seguir. Elas geral-
mente estão infelizes e querem mudar 
de área porque são muito mal  remu-
neradas. Na verdade, creio que metade 
dos profissionais que estão frustrados 
e querem sair do emprego teria seus 
problemas resolvidos com uma boa re-

muneração. Essas pessoas relatam que 
quando contratam coaches ou terapeu-
tas, muitas vezes são aconselhadas a 
procurar um  novo  emprego na mesma 
área  — e isso é muito frustrante, porque 
elas  costumam encontrar a mesma situ-
ação em uma  empresa diferente, ou até 
uma  remuneração pior.

Para que você tenha uma dimensão 
do problema, um levantamento feito  
pelo  site  Trabalhando.com mostra que  
39% das pessoas que aceitaram uma 
nova proposta não ficaram mais felizes 
e que um avassalador número de 81% 
se sentiu enganada após a contrata-
ção. Mudar de emprego sem mudar de 
mentalidade e de sistema de vida pou-
co adianta, porque o profissional conti-
nua sendo explorado e desvalorizado. 
Já mudar de área não é tão fácil assim, 
principalmente depois dos 30 anos, 
quando você já se tornou um profissio-
nal sênior demais para  assumir funções 
de entrada e caro demais para  qualquer 
empresa. Além disso, não conseguirá 
um  posto  à sua altura nessa nova  área, 
pois não tem  a bagagem necessária. 
Um profissional como Paulo, ao desejar 
mudar de área,  está sugerindo jogar os 
últimos dez anos de trabalho no lixo.

Enquanto milhões de Paulos deba-
tem internamente se sua frustração é 
normal, temos um Brasil com 10,4 mi-
lhões de desempregados — uma taxa 
que subiu 40% em apenas um ano. Mui-
tos deles eram também como Paulo: 
esforçados, com trajetórias brilhantes, 
explorados à exaustão para depois  se 
tornarem desmotivados e tristes e, por 
fim, desempregados.

A pergunta que  quero fazer  a você  é: 
onde  está  a segurança do trabalho fixo? 
Essas pessoas passam por uma situação 
ainda  mais desesperadora em termos 
de vida profissional. Em um mundo no 
qual o dinheiro é a regra  absoluta e sem  
o qual  não se faz absolutamente nada,  
não  ter  perspectiva de remuneração 
pode  deixar  qualquer trabalhador lou-
co  e pronto para  aceitar o que  vier  para  
pelo menos conseguir manter a fonte  
de renda para  a alimentação da família.

Para mim,  esse cenário mostra como 
a segurança de um trabalho das 9 às 18 
horas, com carteira assinada e chefe, é 

uma ilusão.  Nós nos sentimos apoiados 
pela empresa e pela promessa do con-
trato firmado conosco, mas,  na  verdade, 
em  questão de dias  tudo  pode  mudar 
e podemos ter o chão retirado debaixo  
de nossos  pés, como aconteceu com 
um número imenso de brasileiros.

Além disso, hoje, de acordo  com a 
idade,  nem mesmo essa ilusão é possí-
vel. Por exemplo, se você tiver mais de 50 
anos e sair abruptamente do mercado 
de trabalho, as chances de recolocação 
são muito pequenas — e qual seria  seu 
plano  B? Você pensou nele?  Como em 
tantas outras áreas  da vida, o que é tido 
como seguro  é bem  inseguro, uma  vez 
que  para  manter um  emprego você  de-
pende mais  de fatores externos do que  
de si mesmo e da sua  capacidade — as-
sim como  a zona  de conforto é tudo,  
menos confortável. Se a zona  de con-
forto é a escalada corporativa, por  que  
esse  modo  de vida gera tanto estresse, 
problemas de saúde, infartos, depressão 
e ansiedade? Que conforto é esse?

Quem tem  a sorte  de manter um  
emprego, segundo as pesquisas mais 
recentes, nunca esteve tão infeliz com a 
vida profissional como está agora. Além 
das dores cotidianas que você conhece 
bem, como acordar cedo e enfrentar o 
trânsito, existem dores  profissionais ain-
da  maiores e que, em um primeiro mo-
mento, parecem impossíveis de resolver.

Nós já nos  acostumamos a fazer  pia-
das  sobre  a depressão de domingo à 
noite  — piadas  muito parecidas com 
as que  nossos  pais faziam.  Para você 
ter uma  ideia,  em uma  pesquisa de 
2015 da Isma Brasil  (International Stress  
Management Association), 72% dos bra-
sileiros afirmaram estar  infelizes no tra-
balho. As causas mais citadas para  essa  
frustração são,  em  primeiro lugar,  para  
89% dos entrevistados, a falta  de reco-
nhecimento e logo em  seguida o alto 
número de tarefas.

Todo  trabalhador honesto sabe  
quanto se esforça para  continuar em-
pregado, para  ter  uma  formação que  
justifique seu  salário  e lhe abra portas. 
Todos nós estudamos muito, nos prepa-
ramos, oferecemos nosso  melhor e, na  
maioria das vezes  — como  a própria 
pesquisa comprova —, acabamos nos 
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sentindo apenas um número dentro das 
organizações tradicionais.

Antes que pareça que estou dedi-
cando este capítulo inteiro a falar mal 
de nosso  país, quero deixar  claro que o 
fenômeno da frustração com  o trabalho 
é global e traz  consequências cada  vez 
mais  sérias para  a saúde física e psicoló-
gica das pessoas.

O consultor indiano e professor da 
Universidade Harvard Raj Sisodia afir-
mou durante uma  palestra em  um  
evento em  São Paulo que uma  pesqui-
sa da Gallup no mundo mostra que 72% 
das pessoas não gostam  do próprio tra-
balho. Desse total, 18% estão “ativamen-
te desengajadas”, o que significa que 
têm interesse em prejudicar a própria 
empresa na qual  trabalham.

Segundo essa mesma pesquisa, a 
taxa de “completamente desengaja-
dos” varia de 18% a 20%, o que quer 
dizer que uma  em cada cinco pessoas 
no mundo tem o desejo de ativamente 
destruir a empresa na qual  trabalha — 
uma  frustração tão grande que,  se você 
não  é uma delas,  provavelmente está  
trabalhando com  várias  dessas  pessoas 
e sofre as consequências de suas ações.

Aqueles considerados engajados 
variam entre 28% e 30%. Nos últimos 
cinco anos o índice não passou de 30%. 
Sisodia ainda afirma algo com o qual 
concordo muito: “As pessoas precisam 
trabalhar em um lugar de que gostem”. 
Na minha visão,  isso significa  algo 
além: poder  escolher onde trabalhar e 
ter a liberdade de dispor de seu tempo. 
Essa liberdade e uma  boa remuneração 
nos ajudam a ser  ainda mais  engajados 
em nossas profissões.

Pesquisas mostram que a maioria 
dos ataques cardíacos acontece na ma-
nhã de segunda-feira. Isso é um  sinal  
de que  há algo errado.

Sisodia criou o chamado “capitalismo 
consciente”, que tem  um direcionamen-
to ligado ao bem  social e não só em ge-
rar  lucros. Afinal, o que Sisodia prega  é 
que a economia é feita de pessoas, e as 
estamos ferindo e até matando com o 
sistema atual. Um dos pilares do capi-
talismo consciente é a necessidade de 
ter propósito naquilo que fazemos, algo 
do qual  quero falar  ao longo  de todos  

os capítulos deste  livro. O propósito faz 
toda a diferença, as pessoas que  real-
mente ganham dinheiro e são felizes  
têm  a vida direcionada pelo propósito. 
Você já parou para se perguntar qual é o 
seu ou como encontrá-lo?

E não pense que só falo aqui com 
quem trabalha em regime CLT em algu-
ma empresa. O profissional autônomo 
é o que mais sofre com a crise e com os 
efeitos da infelicidade e da má  remune-
ração no trabalho. Vejo psicólogos com-
petentes, médicos, dentistas, que reali-
zam o sonho do consultório próprio para  
depois  notarem que os clientes não vêm  
à altura de todo o investimento.

Então, o que esses profissionais fa-
zem?  Pensam que  o problema está  em  
seu  preparo, que  precisam se atualizar. 
Esse profissional, assim, investirá ainda 
mais dinheiro em especializações, por-
que em sua mente o produto está erra-
do (ou seja, o serviço que ele oferece), e 
não o modelo de negócio.

Contudo, o cliente que já era  resis-
tente a pagar  antes se tornará ainda  
mais resistente a um profissional mais 
qualificado e, por consequência, mais 
caro. Essa situação cria um ciclo de frus-
tração e infelicidade para esses profissio-
nais, que se tornam cada vez melhores e 
mais atualizados para  um  público  que  
não  vê valor  no serviço oferecido. Es-
ses  profissionais precisam saber  como  
gerar  valor  para  o seu  serviço. Fique  
tranquilo, falarei  mais sobre  isso nos 
próximos capítulos.

Em entrevista à Infomoney, o profes-
sor de administração Fábio Zugman re-
forçou essa dificuldade dos autônomos, 
afirmando que apenas ser bom no que 
se faz não é o suficiente, é importante 
saber conquistar clientes. Ele afirmou: 
“É útil formular cada etapa como uma  
pergunta: como  um  cliente em  poten-
cial descobre que  você existe? Como ele 
marca um horário? Onde  é atendido? 
Como é esse atendimento? O que  acon-
tece depois?  Todos  os detalhes devem 
ser pensados para  criar  uma  experiên-
cia positiva ao cliente”. E eu aposto que 
a maioria dos autônomos ainda acredita 
que só conseguem construir seus ne-
gócios por meio de indicações e da boa 
vontade em baixar os preços.

Hoje é possível dizer que vivemos um 
momento de mudança de mentalidade 
quanto às regras do trabalho remune-
rado, porque cada vez mais as pessoas 
estão colocando a mão  na consciência 
sobre  o tempo que  perdem ou ainda  
perderão se dedicando a algo que  não 
amam ou que  não  vai lhes  remunerar 
bem.  Não podemos ignorar que 72% 
dos brasileiros estão infelizes.

Quando decidi sair do Brasil e largar 
um emprego que me pagava muito 
bem, eu trabalhava em  uma  empresa 
com  mais  de 4.500 pessoas, tinha um  
relacionamento próximo com o presi-
dente — no primeiro ano fui escolhido 
melhor funcionário do ano —, tinha 
bom salário  e bastante status. Sempre 
tive o sonho de ser milionário, até me  
lembro de que  quando era  criança dizia 
que  quando crescesse queria ser rico. 
Falava para meu pai que ia ter 1 milhão 
e trabalhar da praia  antes dos 40 anos.

Na passagem por esse cargo execu-
tivo eu tinha um salário ótimo — por 
volta de 12 mil reais com os prêmios 
— e comecei a calcular quanto faltava 
para acumular 1 milhão; parecia impos-
sível. Hoje já não é mais impossível (já 
cheguei a faturar esse montante em um 
único mês, mas como isso aconteceu 
conto nos próximos capítulos). 

Naquele momento, o LinkedIn (uma 
das maiores redes sociais do mundo) 
estava chegando ao Brasil e eu havia  
recebido uma  proposta de trabalho 
quando eles estavam abrindo escritó-
rio aqui.  Fiquei muito animado, porque 
meu sonho naquele momento era ter 
uma carreira corporativa em uma gran-
de empresa de tecnologia. Eu tinha a 
chance de poder implementar uma das 
maiores empresas do mundo no Brasil 
e crescer muito, mas, como não falava 
inglês, perdi a vaga. Eu não estava pre-
parado para viver meu sonho, não tinha 
o que era necessário. 

Você está preparado para a vida? An-
thony Robbins tem uma frase de que 
gosto muito: “O encontro do preparo com 
a oportunidade gera o rebento que cha-
mamos de sorte”. Isso me motivou a largar 
tudo e ir para a Irlanda aprender inglês; 
quando parti, pensava em voltar para o 
Brasil e ao mercado de trabalho em segui-
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INcANSávEIS – cOMO 
EMPrEENDEDOrES DE 
GArAGEM ENGOLEM 
TrADIcIONAIS cOrPOrAçÕES 
E crIAM OPOrTUNIDADES 
TrANSfOrMADOrAS

Autor: Maurício Benvenutti

Capítulo 1: Você vai ficar obsoleto

Vivemos em uma época em que as 
coisas ficam obsoletas cada vez mais 
rápido. Não só produtos ou serviços 
desaparecem substituídos por outros, 
mas indústrias inteiras estão sendo de-
voradas por formas mais eficientes de 
trabalho. 

Vimos muito isso acontecer com os 
produtos eletrônicos. Bastava tomar 
a decisão de comprar um computa-
dor, uma câmera digital ou um celular 
para, no mês seguinte, um novo mo-
delo aparecer, mais avançado e prati-
camente pelo mesmo preço. Parecia 
praga! Lei de Murphy! Quem não viveu 
isso?

O mesmo ocorreu no setor de servi-
ços. A evolução das telecomunicações, 
por exemplo, fez desaparecer o DDI. 
Recordo quando meu irmão fez a sua 
primeira viagem internacional muitos 
anos atrás. Lembro-me da angústia 
dos meus pais esperando dias pela pri-
meira ligação dele. Contei isso em uma 
recente palestra para jovens e todos ri-
ram! Hoje parece piada, mas na época 
minha mãe chorou horrores.

da. No entanto, durante a viagem desper-
taram-se em mim a vontade e o desejo 
de dar a volta ao mundo. Foi então que 
comecei a estudar as oportunidades de 
negócios on-line, porque dar a volta  ao 
mundo não combina com um emprego 
de carteira assinada, não é mesmo?

Agora, pergunto a você: qual é o seu  
sonho? O que o seu  eu interior mais 
deseja? O que faria aquela criança que  
você  já foi ficar muito orgulhosa do 
adulto que você se tornou? Indepen-
dentemente de seu direcionamento 
religioso, você realmente acredita que 
veio ao mundo para  conquistar uma  

promoção na empresa, passar 12 horas 
por dia trancado no escritório e pagar  
várias  parcelas de coisas  que você mal 
aproveita?

E mais: você acredita que merece 
o direito de ver seus filhos crescerem, 
saber que vocês  formaram laços  de 
afeto  com  a base  sólida do tempo 
compartilhado e do apoio e seguran-
ça que eles sentiam em você? Viajar o 
mundo, trabalhar de qualquer lugar e 
conseguir aprender a vida inteira, em 
vez de não saber ao certo o que acon-
teceu nos últimos três anos por terem 
sido dias todos iguais? Ou tudo isso pa-

rece uma utopia que só os herdeiros de 
grandes fortunas podem viver?

Pois a minha regra a partir de agora 
também vale para você: para realizar 
o impossível é preciso acreditar no im-
possível — essa frase é do filme  Alice 
no País das Maravilhas,  do diretor Tim 
Burton. Este livro lhe trará o plano  de 
ação prático para viver a vida que você 
merece, apesar de ainda não acreditar 
nela. Não quero soluções mágicas, que-
ro que você tenha aquilo que  é seu  di-
reito: saúde, longevidade, vida pessoal, 
família, direito de viajar  o mundo e fazer 
o que quiser. Você merece tudo isso.

LEITURAg
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Agora, porém, a mudança é mui-
to mais profunda. Celulares, redes 
sociais, computação em nuvem, big 
data, Internet das Coisas e várias 
outras inovações foram importan-
tíssimas. No entanto, todas essas 
tecnologias, que antes eram desen-
volvidas de modo isolado, hoje são 
facilmente agrupadas e convergi-
das, produzindo soluções que vão 
muito além de só transformar pro-
dutos e serviços. 

Elas, na verdade, transformam 
modelos de negócios. Substituem 
um jeito de trabalhar por outro. 
Atingem em cheio o coração da 
sociedade e fazem setores inteiros 
da economia, que funcionam da 
mesma forma há anos, serem de-
safiados por empreendedores de 
“garagem”, dispostos a romper com 
o sedentarismo de certas indústrias 
por meio da criação de alternativas 
melhores e mais eficientes.

Além disso, as pessoas têm acei-
tado a inovação muito mais rápido. 
Depois de ser inventada, a eletri-
cidade demorou 46 anos para ser 
adotada por pelo menos 25% da 
população norte-americana. Foram 
necessários,  porém, 35 anos para 
adotar o telefone, 31 para o rádio, 
26 para a televisão, 16 para o com-
putador, 13 para o celular e apenas 
7 para a internet.

Assim, tecnologia, empreende-
dorismo e rápida curva de adoção 
formam  uma  combinação  explosi-
va que afeta os tradicionais  setores 
econômicos, transforma modelos 
de negócios inteiros e acelera o en-
velhecimento das coisas. A chave 
para lidar com isso não depende só 
da busca de novas oportunidades, 
mas também da nossa habilidade 
para enxergar o mundo com outros 
olhos, não subestimar a capacidade 
dos outros e ver potencial nas coi-
sas mais malucas que existem.

O Mundo Será Muito Diferente 
em Pouco Tempo 

A Global Fortune 500 é um 
ranking publicado anualmente pela 
revista Forbes com as quinhentas 

maiores corporações do mundo de 
acordo com as suas receitas. É in-
crível ver como esse ranking muda 
ano a ano. E como essas mudanças 
são cada vez mais intensas. Das 
empresas listadas em 2000, 52% 
decretaram falência, foram compra-
das ou saíram da lista. Comparando 
com 1955, quando a publicação foi 
lançada, 88% dos negócios já estão 
fora ou não existem mais.

Enquanto algumas organizações 
conseguem se adaptar de forma 
proativa às mais recentes tecnolo-
gias, a grande maioria das empre-
sas demora a se transformar. Muitas 
teimam em achar que são infalíveis, 
outras até tentam, mas são impe-
didas pelo peso do corporativismo 
que inibe a rápida mudança. Há 
ainda aquelas que não fazem abso-
lutamente nada e ficam para trás. É 
por isso que qualquer pequeno em-
preendedor pode ultrapassar uma 
grande corporação hoje em dia. São 
empresas não tradicionais e não 
convencionais que estão atraindo 
a nova classe de consumidores. Elas 
ditaram as recentes transformações 
do mundo e tendem a continuar es-
crevendo o futuro.

Por isso, a necessidade de inovar 
é iminente. Há urgência para as cor-
porações elaborarem e executarem 
novas ideias. Cada vez mais, elas 
enfrentam o risco de serem ultra-
passadas e engolidas por negócios 
completamente desconhecidos, 
por soluções criadas em fundo de 
garagem que nascem com o DNA 
da ruptura e da quebra de paradig-
mas e padrões. Empreendedores 
descompromissados com as amar-
ras e a burocracia da indústria desa-
fiam não só empresas centenárias, 
mas também segmentos inteiros da 
economia e modelos de negócios 
tradicionais que funcionam da mes-
ma forma há anos.

Não adiantou os hotéis reclama-
rem e tentarem se proteger. O Air-
bnb é hoje a maior rede de hospe-
dagens de mundo. Taxistas brigam, 
fazem carreatas, bloqueiam ruas e 
protestam, mas o Uber modificou o 

transporte de pessoas para sempre. 
Grandes mídias sofrem diariamente 
com a perda de receitas para o Goo-
gle, o atual número um do mercado 
mundial de publicidade. E a Apple 
mudou não só o negócio de celu-
lares, mas também o de lanternas, 
relógios de pulso, despertadores, 
câmeras e música.

Assim, sempre que uma solução 
é aceita pela sociedade, não há 
como voltar atrás. Quem dita um 
mercado não são as empresas, são 
os consumidores. Se um modelo 
de negócio é visto como melhor do 
que outro, paciência. Sindicatos vão 
chiar. Indústrias vão reclamar. Mas 
todos esses movimentos, gerados 
pelo desespero de ver setores in-
teiros da economia desaparecerem, 
serão em vão. Não tem jeito. Quan-
do um negócio não evolui, é só uma 
questão de tempo até ser substituí-
do por outro.

O declínio da Kodak é um exem-
plo. Mesmo uma potência global da 
tecnologia e inovação, que inven-
tou o filme fotográfico e depois a 
câmera digital, pode falhar se não 
conseguir responder de forma efi-
caz às novas tecnologias e tendên-
cias. A empresa liderou por anos o 
mercado de câmeras digitais, mas 
não soube antecipar quão rápido 
elas se tornariam commodities, 
com margens de lucro menores e 
uma quantidade imensa de compe-
tidores. No seu auge, chegou a ter 
140 mil funcionários. Em 1996, era 
a quarta marca mais valiosa dos Es-
tados Unidos, atrás apenas de Mc-
Donald’s, Coca-Cola e Disney. Em 
2012, porém, entrou com pedido de 
falência.

Thomas Edison inventou a lâm-
pada elétrica e irritou os acendedo-
res de lampião. Karl Benz inventou 
o carro e irritou carroceiros. A tele-
visão irritou radialistas. E o compu-
tador  irritou datilógrafos. Já hoje, 
WhatsApp irrita telefônicas, Tesla 
irrita petroleiros e Netflix irrita emis-
soras de TV. Enfim, “o progresso é a 
esperança dos povos e o desespero 
dos acomodados”.
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Você sabe quanto custa 
realmente o plano de saúde 

de seus funcionários?

Se você respondeu não, é hora de falar com a Marso.

Diagnóstico do Absenteísmo:

Unidade Manaus 
Edifício Atlantic Tower - Av. Djalma Batista, 1719 - 6° andar - Sala 610 
Bairro Chapada - Manaus-Am - CEP: 69053-070
Tel.: (92) 3321-2307 / 3342-6111 / 3342-6108 

Unidade São Paulo 
Av. do Estado, 1540 
Bairro Fundação - São Caetano do Sul-SP - CEP: 09520-150
Tel.: (11) 4318-0054 

Fundada em 1998, a Marso Assessoria e 
Consultoria em Seguros oferece soluções sob 
medida nas áreas de benefícios e seguros, com 
relatórios pormenorizados para a tomada de 

A Marso promove economia de custos e melhoria na 
qualidade de vida dos funcionários, com uma  estratégia 
baseada em 4 pilares: 

- Cruzamento de informações consultas/farmácias;
- Busca ativa de doenças futuras;
- Controle de medicamentos. 

Com a Marso, sua empresa tem:
- Controle minucioso da sinistralidade; 

- Programa de promoção de saúde/prevenção de doenças; 
- Controle dos custos do plano de saúde; 
- Previsão de custos futuros;
- Redução do FAP;
- Retorno sobre Investimento em saúde;
- Suporte burocrático ao plano de saúde 24h;
- Acompanhamento dos casos crônicos;
- Medicina ocupacional.

www.marso.com.br 

A solução online da Marso para o 
problema do absenteísmo. 

Relatórios: Diagnóstico dos afastamentosOcorrência, tempo e gravidade 
de afastamentosTaxa de retorno Incidência de patologias
Reaberturas de afastamento Cruzamentos entre a causa principal do 
afastamento e tratamento correspondente no plano médico 
massa de afastados as possíveis fraudesRevela indivíduos que estão mal 
atendidos e precisam de orientação.

Médicos

Estatística
dos emissores
de atestado:

Indicadores:

Clínicas Hospitais

Frequência 
de atestados

Custo da mão
de obra perdida

Incidência
de patologias Produtividade

Fale com a Marso e descubra você também a fórmula para economizar 
no plano de saúde para seus funcionários, no atual e no próximo contrato.
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Unidade Campinas
Tel.: (19) 3329-3130

Unidade Recife
Tel.: (81) 98195-7750

11 2894-5977 | 11 97631-7929

connectsolucoescorporativas.com

atendimento@connectsolucoescorporativas.com

connect_pessoasemarcas ConnectPessoasemarcas CSC_Connect

CONSULTE NOSSO SITE PARA CONTRATAR OUTROS PROFISSIONAIS PARCEIROS DA CONNECT

Marcelo Courrege
Jornalista, Repórter de grandes eventos 
esportivos da Rede Globo. 

Janine Borba
Jornalista, Apresentadora do Domingo
Espetacular da Rede Record.

Patricia Maldonado
Jornalista e Apresentadora de Televisão.
Autora do Blog Família Muda Tudo.

Fábio Ramalho
Jornalista e Apresentador de Televisão. 

Palestrante - Mestre de Cerimonias - Mediador Palestrante - Mestre de Cerimônias - Mediadora
Videos Institucionais - Locução.

AGENCIAMOS COM EXCLUSIVIDADE:

Andre Brasil
Nadador paralímpico. 10 Medalhas em 
Paralimpíadas, 24 Mundiais, 6 Recordes Mundiais.

Palestrante - Clinicas Esportivas - Patrocinios

Mestre de Cerimônias - Palestrante
Influenciadora Digital - Mediadora

Mestre de Cerimônias - Palestrante
Mediador - Influenciador Digital

consulte para
projetos digitais
personalizados

A CONEXÃO DIRETA
ENTRE PESSOAS
E  MARCAS.
OS MELHORES PROFISSIONAIS DO PAÍS
PARA MOTIVAR, AGREGAR E TRANSFORMAR
SEUS EVENTOS CORPORATIVOS. 

A solução completa para seu Evento Corporativo

(11) 2142 3600
eventos@saopaulocenter.com.br

www.saopaulocenter.com.br 

Av. Lineu de Paula Machado, 1088/1100
Cidade Jardim • 05601-001 • São Paulo • SP 

(em frente às tribunas especiais do Jockey Clube)

Solicite um orçamento com nossas coordenadoras de eventos

Localização privilegiada  •  2400 m2 de área  •  12 salas modulares rodeadas de 
jardins  •  Equipamentos áudio visuais com técnicos especializados  •  Internet de 

alta velocidade  •  Amplo estacionamento com valet

Gastronomia Diferenciada
Café da Manhã  •  Coff ee Break  •  Almoço  •  Brunch  •  Coquetel  •  Jantar
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PRECISA DE UMA SOLUÇÃO 
PARA REDUZIR CUSTOS
E RETER TALENTOS?

Agente

Acesse lg.com.br e saiba mais.

Melhore os resultados do seu negócio 
atraindo, retendo, gerenciando 

e capacitando os colaboradores com 
a solução de HCM da LG lugar de gente, 
a maior empresa brasileira especializada 

em tecnologia para gestão de RH 
do país, que possui uma oferta completa 

e integrada de produtos para gestão 
do capital humano. 

PRECISA DE UMA SOLUÇÃO 
PARA REDUZIR CUSTOS
E RETER TALENTOS?

Agente

Acesse lg.com.br e saiba mais.

Melhore os resultados do seu negócio 
atraindo, retendo, gerenciando 

e capacitando os colaboradores com 
a solução de HCM da LG lugar de gente, 
a maior empresa brasileira especializada 

em tecnologia para gestão de RH 
do país, que possui uma oferta completa 

e integrada de produtos para gestão 
do capital humano. 



O IDHO reconhece as melhores práticas de gestão adotadas pelas empresas. Por isso,  

a Ipiranga está tão orgulhosa em receber esse prêmio. Afinal, tão importante quanto  

oferecer o melhor para nossos clientes é oferecer o melhor para nossos funcionários.

Ipiranga, uma das 10 melhores empresas no Índice de Desenvolvimento  
Humano e Organizacional 2016, da revista Gestão RH.

www.ipiranga.com.br

Segredo de um posto completo: 
funcionários que se sentem completos.




